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Trabalho a operarios 

MA ultima manifestação operaria nas ruas de 
Lisboa, coincidente com uma mudança mínis- 
terial, veiu fazer com que o publico tivesse, e 

| tenha d'orávante, conhecimento de uma verdadeira 

enfermidade que desde muito ataca o organismo dos 
nossos serviços publicos, contaminando em grossos 

tumores absorventes as fórcças do thesouro. 
A crise operaria, que apparentava a muitos estar 

conjurada, cada dia mais se acceêntua, e se não à vemos 
nas ruas, de trapo preto e letreiro branco a pedir pão, 
temol-a visto no ministerio das obras publicas de cesto 
ás costas, ou de ferramenta em punho, fingindo que 
trabalha, que satisfaz uma urgencia publica, que é util, 
que produz,ºque o paiz lucra com o arranque desta 
apara que a plaina tira caracoleante da madeira, no 
perpassar das sedas d'esse pincel que afaga a parede 
Ou a porta, ou na remoção das pedras desse lagedo 
que o camartello levanta no corredor. 

A differença é que a crise operaria, assim, transfor- 
ma-se em crise financeira; o pão que faltaria a esses 

— milhares de homens vae-lhes sendo dado á custa do 
pão que a breve trecho ameaça faltar aos restantes, 
que não levantam protestos nem bandeiras, no seu oc- 
eulto viver de soffredores submissos. 

Desde muito tempo que os nossos governos se preoc- 
cupam com a crise operaria e, ao mesmo tempo, em 

| BEo Ca o 
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cada decreto que promulgam fazem todo o possivel 
por augmental-a, 

A vida na capital tornou-se cara; o resultado de ne- 
gocios, duvidoso; a confiança em qualquer emprehendi- 
mento abala-se cada vez mais, e em resultado disto o 
trabalho escasseia. 

O EA vem para a rua, quer pão, e o governo 
que, pe o seu decreto de hontem, fez mudar de idéas 
aquelle que se preparava para dar pão ao operario, 
BRA hoje um despacho chamando este ao seu seio. 
1 ão pEEOA d'elle, mas do que precisa é de o ter 

alli socegado para que não faça tolices nos clubs ou nas 
praças. 

Não ha que lhe dar que fazer? Ha sempre. 
Este edificio está velho, as portas fecham mal e 

constiparam ha pouco o senhor conselheiro A. — ve- 
nham carpinteiros fazer portas novas que evitem o de- 
fluxo ao conselheiral nariz; este corredor é estreito, 
tem pouca luz — venham pedreiros arrear as paredes e 
transformar o corredor em salão; depois o tecto fica | 
torto — que um bando de estucadores o enflore. 

Não empregamos mais hypotheses, quando temos 
argumentos mathematicos para demonstrar quanto 
profundo é este mal que corroe a nossa administração 
publica, e até onde vão as suas consequencias. - 

Pela ultima communicação feita aos jornaes pela di- 
recção dos edifici bli rios : lificios publicos, o numero de operarios 
empregados só em Lisboa em obras do Estado sobe a 
6.906! 

Vejamos quanto istó custa ao paiz: 
Entre estes operarios, se os ha chamados trabalha- 

dores, serventuarios ou de outros misteres mais mo- 
destos, remunerados com um salario de 300 ou 400 
réis, ha à maioria dos mais graduados, que vencem 600 
800, 119000 réis e mais. : 

Não será, portanto, exagerado que tomemos a média 
de 600 réis por dia e por cabeça. 

Mas o trabalhador precisa de material para traba- 
lhar, e de tão variadas qualidades que elle é, não será 
tambem exagero reputarmos que o seu custo representa 
diariamente 
mão d'obra. 

Bem sabemos que é 

e por cada operario 30o réis, ou 50 % da 

effeito com aglomeração de cifras. 
. Temos, pois, um calculo bem facil de fazer: 
6.906 operarios ganhando 600 réis e trabalhando 300 - 

dias no anno, em quanto importam ao thesouro ? 
A simples arithmetica nos res- 

DODAGSS ee aaa e 
Juntemos 50 9/9 de material em- 

PEregãdo. eta tos 

1.253:086%000. réis .......“. ....... 

626:540%000 » CALA LE RA DE dm EE E o 

e teremos.. 1.8709:6207%000 —» 
de dispendio annual do thesouro, em obras que se po- 
dem, na sua quasi totalidade, considerar inuteis. 

É muito mais, mas queremos ar-. 
rastar o calculo para que não nos taxem de armar ao -
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Supponhamos agora que um governo, vendo esta des- 
graça, quer fazer uma grande economia dos dinheiros 
publicos, reduzindo aquella verba a um ferco sem deixar 
ao desamparo aquella multidão de pessoal. 
Um terço de 1879 contos são 626 contos, que repre- 

sentam o juro de go de um capital de 12.520 contos. 
Ora com esta quantia, garantida por um juro certo, 

podem construir-se sem duvida 500 kilometros de ca- 
minho de ferro de via larga, ou uns Soo de via estreita. 

Calcule agora quem quizer que enorme beneficio esta 
nova rêde de linhas ferreas traria para o paiz, e quan- 
tos mais do que 6.900 operarios encontrariam traba- 
lho na construcção e depois na exploração d'essas li- 
nhas. . 

Isto sem contar que o proprio thesouro não pagaria 
por certo todo o encargo do juro garantido, e que ainda 
que o pagasse, auferiria em impostos e augmento de 
receitas de alfandegas e consumo boa parte d'aquella 
quantia. : 

Em logar d'isto, que páreceria arrojado a todos os 
espiritos agua-morna que predominam na nossa admi- 
nistração publica, o governo, buscando attenuar o mal 
a que acima nos referimos, mas tendo que transigir 
com o eterno systema de paliativos que, não podendo 
substituir os remedios energicos onde elles são necessa- 
rios, ainda deixam aggravar o mal, publicou o decreto 

—  de25 de fevereiro estabelecendo diversas disposições 
tendentes ao melhor aproveitamento do trabalho d'esses 

"—  operarios, espalhando-os por todo o paiz em obras pu- 
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blicas, a comecar pelas mais urgentes, disciplinando-os, 
excluindo de entre aquelles a quem concede trabalho e 

salario os que disso se não tornarem dignos, etc. 
Fez bem o governo em tomar estas providencias, que 

sempre são mais uteis do que empregar a torto e a di- 
reito quantos trabalhadores apparecem em obras de 

—— uma utilidade problematica. 
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Mas o que devemos notar é que os effeitos do novo 
decreto em nada attenuarão os sacrificios do thesouro. 

Certamente que é muito uul que a estrada se con- 
= Strua para que o commercio tenha communicações, 

— embora continue a fechar-se mal a velha porta da re- 
— partição, que constipa o conselheiro nos raros dias em 

— que elle se digna comparecer ao servico. 
Mas o thesouro continuará a pagar a esse enorme 
— pessoal, e a verba, enorme, pasmosamente enorme, em 

"
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— não succederia. 
* 
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— que acima avaliamos o dispendio annual, em pouco di- 
— minuirá,. 

— Pela idéa que acima deixamos apenas esboçada isso 

Com uma garantia de juro raozavel, com uma pro- 
e paganda bem feita em favor da construccão de uma 

— rêde de vias ferreas portuguezas por capitaes portu- 
” 
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guezes, não desecremos de que se conseguisse construir 
uma rêde secundaria que bem util nos seria. 

— Escolhidos, dos mil projectos que se amontoam nos 
+ 

rº 

— Archivos do ministerio, aquelles que melhor servissem 
+ pro importantes, que mais garantissem um tra- 

ego de consideração, um concurso poderia ser aberto 
— exclusivamente no paiz, e fiamos que não ficaria de- 

É serto. 
ns. 

—sição poderia ser feita em nome da industria nacional.” 
A par da concessão de garantia de juro, uma impo- 

A isenção de direitos unicamente para o material de 
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construcção e de exploração que não se fabricasse no 
Pi paiz. 

— D'esta forma a maior parte do custo do primeiro es- 
*— tabelecimento das linhas ficaria distribuido pela indus- 

——  tria portugueza, não pesando, portanto, na balança com- 
—— mercial de fórma a concorrer, pela saida de ouro, para 
— a baixado cambio. 

Tambem, sendo o capital portuguez, o juro ou divi- 
dendo aqui ficaria em vez de ser exportado em ouro 
para os mercados estrangeiros. 

E se além disto tudo, por meio de um estudo pru- 
dente e minucioso se regulamentasse a constituição de 
uma companhia n'este genero, de fórma que a sua 
administração fosse precavida contra as espaventosas 
negociatas e as phantasticas operações que, á forca de 
bem combinadas, teem dado em terra com as mais es- 
perançosas empresas, arriscamo-nos até a suppôr que os 
titulos de tal companhia chegariam a ser papel consi- 
derado de primeira ordem nos mercados. | 

Mas estamos já a ver que o inicio d'esta idéa faz 
sorrir o sr. X, grande influente politico, defensor do 
partido na tribuna e no diario, que à acha maravilhosa 
para elle ser administrador da companhia com um ven- 
cimento graúdo. 

E capaz de, logo passado o carnaval, ir apoquentar 
os ministros para que acceitem o nosso alvitre e o po- 
nham em execução. 

Sorri-lhe mais este vencimento sobre os varios que 
já recebe sem trabalhar. 

Que pechincha, hein! 

PA 

A NOSSA CARTA DA BELGICA 

Bruxellas, 23 de fevereiro de 1897. 

Acaba de ser modificada a tarifa dos caminhos de 
ferro, no sentido de supprimir a differença que existe, 
nas linhas do Estado, entre o preço do transporte de 
viajantes nos comboios ordinarios ou expressos, appli- 
cando tanto a uns como a outros bases uniformes para o 
calculo dos preços por kilometro. 

Nesta nova tabella deve notar-se que para às assi- 
gnaturas ordinarias (com percurso determinado e em 
toda a rêde, comprehendidas as de 15 dias) os preços 
são os actuaes, com um accrescimo de 10 p. c. para a 
1.º classe, de 5 p. c. para a 2.º e diminuídos de 10 p. 
c. para a 3.º classe. 

Os preços dos bilhetes por assignatura para operarios 
são tambem os actuaes diminuídos de 10 p. c. 
A admissão de passageiros nos comboios internacio- 

naes, chamados de luxo, está regulada do modo se- 
guinte: 

I. — São excluidos d'estes comboios : 
Os grupos e societarios, os collegiaes em excursão es- 

colar, salvo auctorização especial da administração, os 
eleitores, os emigrantes e presos, os operarios, indo 
trabalhar além das fronteiras, assim como os portadores 
de bilhetes d'assignatura hebdomadaria para operarios. 

II. — São admittidos n'estes comboios: 
1.º Mediánte o pagamento duma taxa fixa de dois 

francos para às distancias até 200 kilmetros e de tres 
francos para distancias superiores a 200 kilometros, 
os viajantes munidos de bilhetes de prêço normal, 
as crianças, os militares e os assignantes ordinarios e 
escolares. 

Esta taxa supplementar é paga na bilheteira da esta- 
ção onde o trem internacional fôr tomado. 

2.º Mediante pagamento d'uma taxa fixa de 2. fr. e 
50 ss 
A.— Os viajantes portadores de bilhetes de agencias 

do genero «Cook and Son», e os munidos de bilhetes 
circulares com itinerarios fixos ou combinaveis. 
B.— Os viajantes de servico internacional para as 

relações a determinar pela administração. 
A repartição dos caminhos de ferro acaba de decidir 

que não se faça applicação das taxas supplementares 
DA
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de 2 e 3 francos — segundo a distancia prevista na ali- 
nea 1 do artigo 2.º de que acima damos nota — para à 
admissão nos comboios internacionaes dos viajantes do 
servico mnterior, munidos de bilhetes de preço normal, 
crianças, militares e assignantes ordinarios e escolares. 

* 

O Moniteur publicou recentemente o quadro do 
movimento e das receitas dos caminhos de ferro, cor- 
reios e telegraphos, etc., no mez de outubro e nos dez 

— primeiros mezes do anno de 1896, comparados com 
eguaes periodos do anno de 18095. 

Caminhos de ferro do Estado e companhias conces- 
Slonarias : 

1896 1895 

Francos Francos 

Outubro (receitas bru- 
SEAT 

10 primei Zes 
css Brátas).... í 133.541.730,30 128.378.539,60 

Administração dos correios : 
OURO e rena dao — 1.808.867,39 
10 primeiros mezes... 16.515.041,39 

Telegraphos: 

15.610.307,05 — 15:0092:080,90 

ETio, 0357 
15.70938.809,8 

DEBE o o o caças 384.250,41 372.015,81 

Telephones: 

AIUBRO A é ía ads 145.210,42 Tr.674,22 

ro producto das receitas nos dez primeiros mezes de 

1866 para os telegraphos e telephones reunidos ele- 

VOU-se à 5.742.471,09 francos contra 5.597.394,18 fran- 

cos em 1895, ou seja uma differença para mais, em 

1896, de 145.077,51 francos. 
: Fonpas 

O serviço das patentes de invenção tem tomado, na 

Belgica, sob o regimen da lei de 24 maio de 1895, UM 

desenvolvimento consideravel como o provam os nu- 

Meros seguintes: 

De 5 de junho de 1854 a 31 de de- 
zembro de 1864 foram concedidas. 16.915 patentes 

& 1 de janeiro de 1865 à 1875..--- TÉO » 
E NAAS | - io: DA q 2 o o REA 3Fs 40 » 

DA A Naa aaa. 1885 a 18090: 1.+ 40/0359. >» 
Tão SORA TA SRAADEA ERA 2:704 j) 

AAA o ao IRL aos adiar A ORSAD o dc) 
Só no mez de dezembro de 1896 o numero de pa- 

têntes concedidas foi de 783. ; 
As taxas cobradas pelo thesouro elas annuidades 

das patentes elevaram-se, para o anno de 1896, à francos 
494.450, quantia que junta a 8.120 francos cobrados 

pelos registos de marcas de fabrica, perfaz um total 

& receita de 46.570 francos. 
* 

Duma communicação da repartição internacional da 
União postal universal, resulta que em consequencia das 
Medidas sanitarias: preventivas, tomadas no Egypto, 
Contra a invasão da peste bubonica que actualmente 
Brassa em Bombaim, o servico de encommendas pos- 
taes da India oriental britannica, em transito pelo Egy- 
Pto; fica suspenso até nova ordem. 

x 

2O machinista do comboio que, ás 4 horas, sahe de 
Huy-Sud para Andenne, cahiu abaixo da machina, na 
occasião em que passava a ponte sobre o Meuse, sen- 

O precipitado no rio, cujas aguas n'este momento vão 

consideravelmente grossas, fez um percurso de perto de 
500 metros a nado, sahiu da agua sem nenhum auxilio, 
foi apanhar o seu comboio que o fogueiro parára, tor- 
nou a subir para a locomotiva e proseguiu o seu ca- 
minho. Este energico homem chama-se Sauveur. 

* 

Um novo poeta, empregado no ministerio dos cami- 
nhos de ferro, foi convidado para uma soirée em casa 
do seu chefe de repartição, a quem elle havia pouco 
dedicára o seu primeiro volume de versos. 

— Os meus parabens!... disse-lhe, ao recebel-o, o 
dono da casa. Os seus versos são deliciosos, arrebata- 
dores, exquisitos. São um verdadeiro primor... 

O debutante, confuso, inclina-se e saboreia com de- 
licia estes elogios de que, modestamente, se declara 
indigno. 

— Não, não, meu amigo, prosegue o homemzinho, 
: unca tive tanta pena de não! 

perceber patavina de poesia como quando li as suas 
não seja tão modesto... 

producções ! Entendo muito melhor as tarifas de cami- 
nhos de ferro!!! 

* 

Antes de terminar esta carta, sou informado que a 
nova tarifa de passageiros nas linhas do caminho de 
ferro do Estado será posta em vigor desde 1 de maio. 
Sobre este assumpto acaba o ministro dos caminhos 
de ferro de fazer publicar uma circular. 

A. Urban. 

dd. — 

PARTE OFFICIAL 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERGIO E INDUSTRIA 
Direcção dos serviços de obras publicas 

Regulamento para projectos, provas e vigilancia das pontes metallicas 
(Continuado do n.º 220) 

CAPITULO 

Pontes de estradas 

Projectos 
* 3 * 

Os projectos das pontes para estradas serão elaborados em 
harmonia com as prescripções de artigo 1 do presente regula- 
mento, relativas ás pontes de caminhos de ferro, 

ARTIGO VIII — Qualidade e trabalho do metal 

O ferro ou o àço empregados n'estas pontes devem satisfazer 
ás condições definidas no artigo 11. 

Os coeficientes limites do trabalho do metal serão os seguintes: 

FERRO AÇO 

3 PÉ Kilogrammas Kilogrammas 
Nos banzos das vigas principaes : aÃ 

Tramos => 40 Metros às... 8 TO LA 
Tramos de 10 à 40 Metros ..... 6-+005L  8+ 0,05 L 

Nas carlingas, longarinas, montan- 
tes, rotula e banzos de vigas 
ERTOMAONTOS es bes SA 6 RA 

Nas barras da rotúla sujeitas a es- 
forços alternados de extensão e 
COMpressãO<rie ae. COAAIOA 5 7 

Para o ferro fundido adoptar-se-hão os coefficientes estabele- 
cidos no artigo 111. : 

Os demais coeflicientes constantes do mesmo artigo, relativos 
aos esforços cortantes e de escorregamento, podem ser augmen- 
tados de Ok. 30. 

ARTIGO IX— Sobrecargas 

Nos calculos de resistencia dos taboleiros de pontes de estra- 
das serão consideradas as seguintes sobrecargas : 

1.º Uma sobrecarga uniforme de 400 kilogrammas por metro 
quadrado applicada àos passeios e á parte da faxa de rolagem 
não occupada pelos Carros ; 

” 2. FAZ tar 
Snoaao É ” É no 

det caso! A CA Ao ore 



S
A
 S

e 
pai

s 
mi

t 
AS
S 

Aa
 o
i
a
 

fe
 

(rimas
 

Há Db 
d
A
 a
dd
 
d
o
r
a
 E 

St
a 

A 
ess 

TE
SE
 
I
N
E
 

ch
 

cd
 , 

T
E
 

ra
 

v
e
 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

2.º Uma sobrecarga uniforme, por metro corrente de fila de 
Carros e com a largura de 25,50, variavel com o vão da ponte con- 
forme a seguinte tabella : 

VÃOS CARGA 

(Metros) (Kilogrammas) 

2 6,000 
3 g000 
4 .000 

2.400 
6 2.050 

1.800 
ê 1.650 

to) 1.550 
15 1.350 
20 1.100 
30 1.000 

Nos vãos superiores a 3o metros applicar-se-ha em toda a lar- 
gura da ponte a sobrecarga uniforme de 400 kilogrammas por 
metro quadrado ; 

3.º No calculo das carlingas e das longarinas suppor-se-ha a 
passagem de um ou mais carros a par, de quatro rodas cada um, 
pesando 12 toneladas, ou 3 toneladas em cada roda, com uma lar- 
gura entre rastos de 1º%,60, e com uma distancia entre eixos de 2 
metros. 

A largura total do carro é de 2,50. 
$ unico. Quando as pontes a construir pertencerem a estradas 

onde, em virtude de fortes inclinações, não haja possibilidade de 
por ellas transitarem as cargas previstas n'este artigo, poderão ser 
empregadas, mediante auctorização do governo, cargas menores; 
não devendo, porém, a carga uniforme por metro quadrado ser 
inferior a 300 kilogrammas, nem as outras sobrecargas serem in- 
feriores a metade das prescriptas no presente artigo. 

ARTIGO X — Pressão do vento 

No calculo de resistencia attender-se-ha à pressão de 270 kilo- 
grammas por metro quadrado, exercida pelo vento em condições 
excepcionaes, na hypothese de não haver vehiculo algum sobre a 
onte. 

õ A superficie de acção do vento sobre o taboleiro será calcu- 
lada como ficou estabelecido no artigo V. 

O acrescimo de 1 kilogramma, concedido no mesmo artigo 
para o trabalho do metal, póde tambem ser permittido nas pontes 
de estradas. 

ARTIGO XI — Provas 

Às provas das pontes de estradas serão unicamente estaticas, 
procurando-se, quanto possível, realizar as cargas consideradas 
nos calculos de resistencia, e adoptando-se em tudo o mais as 
prescripções do artigo VI. 

CAPITULO III 

Disposições geraes e cummuns para à conservação 
das obras de arte metallicas, existentes nos caminhos de ferro 

e nas estradas ordinarias 

ARTIGO XII — Divisão do serviço de conservação 

O serviço de conservação das obras de arte em que existem, 
conjuncta ou separadamente, taboleiros, pilares e encontros me- 
tallicoós, é dividido em serviço ordinario e em serviço de verifi- 
cação de estabilidades. e Ear, 

O serviço ordinario tem a seu cargo a vigilancia constante do 
estado de conservação das obras de arte, e à execução ou a fis- 
calização de todas as reparações, consolidações e trabalhos de 
conservação, que tenham de ser feitos para as manter em bom 
estado. ' o 

O serviço de verificação de estabilidade tem a seu cargo o 
exame periodico de todas as obras de arte metallicas e a execu- 
ção das provas necessarias para se poder determinar os esforços, 
que actuam nas suas differentes pe as, € OS que as mesmas peças 
podem supportar sem que o trabalho do metal exceda os limites 
estabelecidos segundo a natureza d'estes esforços. 

ARTIGO XIII — Gonservação ordinaria 

O serviço de conservação ordinaria das obras de arte metal- 
licas continuará, tanto nas linhas férreas em exploração, como 
nas estradas ordinarias, a ser executado pelo pessoal respectivo 
de conservação, sob a vigilancia superior dos directores das linhas 
férreas do estado, dos directores das obras publicas dos districtos, 
para as obras de arte existentes nas estradas, e do director fiscal 
da exploração dos caminhos de ferro, para as existentes nas li- 
nhas exploradas por companhias. 

ARTIGO XIV — Commissão especial 

O serviço de verificação de estabilidade ficará a cargo de uma 

$ 1.º Esta commissão denominar-se-ha «commissão especial 
para a verificação da resistencia das pontes metallicas». 

$ 2.º Será composta de seis engenheiros, sendo presidente o 
SR ONEIO inspector das linhas linhas férreas do estado, e vOgaes 
effectivos cinco engenheiros nomeados pelo governo, quatro do 
quadro de obras publicas e um do quadro de minas, os quaes con- 
tinuarão pertencendo;zaos seus respectivos quadros, podendo ac- 
cumular com os serviços d'esta commissão os que lhes forem 
incumbidos nos termos da organisação em vigor. 

$ 3.º À commissão nomeará de entre os seus vogaes effectivos 
um secretario, que terá a seu cargo todo o expediente. As func- 
ções de secretario serão bi-annuaes, podendo, porém, ser recon- 
duzido. 

-— $ 4.º Os engenheiros directores das linhas férreas do estado, .o 
director fiscal da exploração dos caminhos de ferro e os directo- 
res das obras publicas dos districtos administrativos do reino to- 
mam parte nas deliberações da-commissão, nas vistorias e na 
execução das provas e experiencias, que tiverem de ser feitas nas 
obras de arte metallicas à seu cargo ou debaixo da sua fiscaliza- 
ção ; sendo considerados vogaes ageregados da commissão e pelo 
presidente d'esta chamados a funccionar, 

Se qualquer d'estes engenheiros for nomeado vogal effectivo da 
commissão, será substituido como vogal aggregado pelo enge- 
nheiro que fizer as suas vezes, nas suas áusencias e impedi- 
mentos, 

ARTIGO XV — Attribuições da commissão especial 

A commissão especial, composta nos termos do artigo antece- 
dente, terá à seu cargo: 

1.º Organizar o cadastro de todas as obras de arte metallicas, 
existentes nas linhas férreas e nas estradas ordinarias do conti- 
nente do reino; 

2,º Proceder, ou mandar proceder, 4 inspecção directa d'essas 
obras, para verificar o seu estado de conservação; 

3.º Mandar executar nivelamentos e as provas estaticas e dyna- 
micas necessarias para a verificação da estabilidade da parte me- 
tallica das obras de arte. e para o calculo do trabalho do metal 
sob as cargas que n'ella actuam ; 

4.º Indicar todos os trabalhos que tenham de ser executados 
para garantir à circulação sobre as obras de arte metallicas, quando 
ellas careçam de reparações, ou não satisfaçam ás condições esta- 
belecidas de estabilidade e do trabalho do metal das suas diversas 
peças. 

ARTIGO XVI — Cadastro 

No cadastro à organizar, as pontes, viaductos, pontões e pas- 
sagens superiores e inferiores, serão indicadas segundo as linhas 
férreas a que pertencerem, e districtos administrativos onde esti- 
verem situadas as estradas, de que ellas façam parte. 

Para cada uma das obras de arte, o cadastro resumirá, quanto 
possivel, os esclarecimentos seguintes; 

1.º Designação por que são conhecidas, nome do rio, valle, es- 
trada ou linha ferrea que atravessam; posição kilometrica na linha 
férrea ou na estrada onde estão construídas; designação, classe e 
numero da estrada a que pertencem; extensão total da obra, com- 
prehendidos os encontros; altura maxima sobre o thalweg do valle 
atravessado; 

2.º Numero de vãos, abertura de cada um d'elles, contada en- 
tre os pontos de apoio das vigas ou dos arcos; numero de vigas 
ou arcos que supportam os taboleiros; indicação da fórma das 
vigas ou dos arcos ; altura das vigas rectas; collocação do taboleiro 
em relação ás vigas ou arcos; largura dos taboleiros; natureza dos 
encontros e pilares; designação do alinhamento onde está situada 
a obra de arte, e, sendo curvo, indícáção do respectivo raio; de- 
signação do trainel da linha férrea ou da estrada na passagem da 
obra de arte ; 

3.º Data da construcção, indicação das reparações importantes 
feitas desde a recepção para a circulação publica; data da ultima 
pintura e, em geral, todos os esclarecimentos que possam ser ob- 
tidos, relativos ao fornecimento dos ferros enomes das casas con- 
structoras, 

$ 1.º À commissão fará coordenar para cada uma das obras 
de arte metallicas, principalmente para as de maior importancia, 
uma collecção dos desenhos dos projectos, memorias, calculos de 
resistencias e autos, de recepção e das provas que tiverem sido 
feitas. 

2.º Não sendo possivel obter os projectos, a commissão man- 
dará tomar todas as dimensões e fazer os esboços necessarios, 
para restabelecer os respectivos desenhos e calculos. 

& 3.º As companhias concessionarias das linhas férreas em ex- 
ploração ficam obrigadas a fornecer, pela direcção fiscal da ex- 
ploração de caminhos de ferro, os esclarecimentos necessarios 
para a organização d'este cadastro, no que diz respeito a cada 
uma d'ellas, no praso de um anno, a contar da publicação do pre- 
sente regulámento. i commissão de engenheiros do ministerio das obras publicas, com- 

mercio e industria, (Gontinúa). 
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Repartição de caminhos de ferro 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o projecto datado 
de 19 de dezembro de anno findo, de um taboleiro metallico para 
substituir um aqueducto aberto de quatro vãos de o", 58 ao kilo- 
metro 66,906 da linha de leste, apresentado pela companhia real 

dos caminhos de ferro portuguezes: ha por bem, conformando-se 
com o parecer de 1,do corrente mez do conselho superior de obras 
publicas e minas, approvar o referido projecto, devendo porém o 
numero de chapas de 150""><12"" dos banzos ser elevado de duas 
à quatro. ' 

Paço, em 19 de fevereiro de 1897 — Augusto José da Cunha. 

Sua Magestáde El-Rei, a quem foi presente o projecto, datado 
de 31 de dezembro do anno findo, da construcção de um caes des- 
coberto para mercadorias na estação de Mirandella, apresentado 
ela companhia nacional de caminhos de ferro: ha por bem, con- 
ormando-se com o parecer de 11 do corrente do conselho supe- 

rior de obras publicas e minas, approvar o referido projecto. 
O que se communica ao director fiscal de exploração de ca- 

minhos de ferro para os devidos effeitos. 
Paço, em 19 de fevereiro de 1897. — Augusto José da Cunha, 

Tendo terminado os seus trabálhos a commissão incumbida, 

por portaria de 5 de janeiro de 1895, de organisar o regulamento 
Do projectos, provas e vigilancia das pontes metallicas: manda 

ua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios das 
obras publicas, commercio e industria, que seja dissolvida a refe- 
rida commissão e louvados os seus membros: engenheiros inspe- 
Ctores de 1.º classe, conselheiros João Joaquim de Matos e Bênto 

Fortunato de Moura Coutinho de Almeida d'Eça; engenheiros 
chefes de 1.º classe, Pedro Ignacio Lopes e Candido Celestino 
Xavier Cordeiro (inspector graduado); engenheiro chefe de 1,º clas- 

se Antonio José Antunes Navarro e engenheiro, subalterno de 1." 
"classe, chefe da repartição de estatistica geral, Antonio Eduardo 
Villaça, pela distincta proficiencia e inexcedivel zêlo de que deram 
Muito valioso testemunho no desempenho de tão importante com- 
missão de serviço. 

Paço, 1 de fevereiro de 1897, — Arthur Alberto de Campos 
enriques 

Sua Magestade El-Rei. a quem foi presente o projecto, datado 
de 17 de dezembro de 1896, de um taboleiro metallico para uma 

segunda via na passagem inferior da calçada das Freiras, ao kilo- 
metro :332,517 da linha ferrea do norte, na estação de Villa Nova 

de Gaia, apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro 

portuguezes: ha por bem, conformando-se com o parecer de 15 

do corrente do conselho superior de obra publicas e minas, ap- 

Provar o referido projecto. 
O que se communica ao director fiscal de exploração de ca- 

minhos Je ferro para os devidos effeitos. 
Paço, em 26 de fevereiro de 1897. — Augusto Jose da Cunha. 

deh. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 

Especial n.º 7, g. v. do Minho e Douro.— Faz parte do 

nosso numero de hoje esta nova tarifa que hoje começa 
à vigorar, destinada ao transporte de mercadorias entre 
as trez estações do Porto e Braga, central, 
E para mercadorias de qualquer natureza em expe- 

dição de peso até 180 kilos, e os seus 

nas coisas e quando inventaram tal imposto só viram 
as grandes remessas em que elle não tem influencia. 

Ampliação a Porto-Terminus. — Conforme o annuncio 
que publicamos no logar respectivo, foram ampliadas. 
a esta estação as tarifas combinadas para telegrammas, 
volumes pequenos e bilhetes de excursão. 

Volumes pequenos, — Já está em poder de todas as es- 
tações da companhia real a fita a que nos temos referi- 
do, destinada á medição dos volumes pequenos, para se 
saber se pódem ou não ser admittidos pelas tarifas que 
só são applicaveis aos volumes de pequenas dimensões. 

O trabalho da impressão d'essa fita ficou perfeito, 
sendo executado na fabrica de oleados do sr. Jorge 
Bello, que se prestou a encarregar-se d'esta encommenda, 
de não facil desempenho, visto ter que se fazer uma 
chapa especial pelo trabalhoso processo que ainda se 
emprega neste EIero de trabalhos, mas de que a boa 
vontade do sr. Bello se sahiu perfeitamente. | 

Vamos fornecel-as aos nossos assignantes que nol-as 
teem pedido. 

E 

AUTOMOBILISMO 

Carros automoveis «Le Blant» e «Roger» 

A substituição da tracção animal dos vehiculos por 
outra força motriz gerada em aparelhos mechanicos, o 
que traria á locomoção importantes e consideraveis van- 
tagens, tem sido de ha muito até hoje a constante 
preoceupação da engenheria que se dedica a esta espe- 
cialidade. 
“Ha muitos annos já, não se podendo comtudo pre- 

cisar data certa, que começaram a apparecer carrua- 
gens automoveis, de differentes systemas mais ou me- 
nos perfeitos, que depois de ensaiadas, e não sendo o 
successo correspondente aos esforços do inventor, eram 
abandonadas e esquecidas. No entanto os estudos pro- 
seguiam, e modificando apparelhos e substituindo as for- 
ças motrizes por outras que pouco a pouco se iam des- 
cobrindo, chegou em nossos dias a locomoção automo- 
vel a um estado de adeantamento, se não perfeito e se- 
guro, pelo menos já bastante satisfactorio e importante. 
Os motores foram-se aperfeiçoando, modificando, tor- 
nando-se dia a dia mais simples e de mais seguro func- 
cionamento. Estudaram-se sob todos os pontos de vista 
de energia, segurança e economia os agentes productores 
da força motriz. À principio empregou-se o vapor de 
agua, depois velo a electricidade e a seguir o gaz de 
illuminação, o ar comprimido, o petroleo e recente- 

preços são bastante reduzidos. 
Evidentemente esta tarifa tem por 

fim combater a viação ordinaria, a 
qual leva ainda hoje, e especialmen- 
te no norte no paiz, uma grande par- 
te dos transportes que deviam pro- 
Curar o caminho de ferro, para o que 
muito concorre o exagerado imposto 
de sello de 6o réis em expedição e o 
facto, que chega a ser pasmoso, de 
Se permittir que os carroceiros illudam 
à lei, isentando-se d'aquelle impos- 
to, emquanto que o caminho de ferro, 
Por ser um serviço regulamentado, o que não succede 
às carroças, não póde fugir-lhe. 
Um volume de 10 kilos paga do Porto a Braga 130 

réis e paga Go réis, isto é 47 por cento, de sello. E 
arbaro, se não é estupido. 

as os nossos legisladores nunca pensam em peque- 

FIG. 1— Carros «Le Blant» 

mente o acetyléne. As carruagens por seu lado tambem 

soffreram modificações successivas e importantes, já no 

systhema de eixos e rodados, já na sua montagem e 

processo de travar. E de progresso em progresso che- 

gou a locomoção automovel ao estado em que ora se 

encontra na Inglaterra, Estados Unidos e França, onde 
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já abundam as casas constructoras d'este genero de 
viaturas. 
Em França principalmente, depois que o, importante 

periodico parisiense Le Petit Journal teve à lembrança 
de estimular a actividade dos engenheiros constructo- 
res por meio de um concurso de carruagens automo- 
Yyeis, tomou esta industria um consideravel desenvolvi- 
mento. 

Chama-se hoje á locomoção automovel a locomoção 
do fuluro, e assim será de certo se attentarmos no ra- 
pido incremento que ella tem tomado nos ultimos annos. 

Por isso, é de toda a opportunidade darmos conta, 
neste jornal, do desenvolvimento do automobilismo e fa- 
zermos conhecidos dos nossos leitores alguns dos prin- 
cipaes modelos estrangeiros de carruagens automoveis. 

As gravuras que hoje publicamos representam dois 
systemas differentes de viação automovel. À gravura 
n.º 1 reproduz um dos modelos de carruagens automo- 
veis fabricadas pela «Sociedade franco-belga», estabele- 

FIG. 2 — Carruagem «Roger» 

cida em Paris, Avenida da Opera, 10, segundo o syste- 
ma Maurice Le Blant, e da qual é representante em 
Hespanha e Portugal o sr. Ferdinand Jouin, em San 
Sebastian; a n.º 2 uma carruagem automovel sahida das 
importantes officinas dos srs. Emile Roger & CC, 
egualmente com séde em Paris. : 

As carruagens do typo Le Blant, de solida con- 
strucção, destinadas ao transporte de passageiros e ba- 
gagens por estradas de bom pavimento, são movidas a 
vapor que se gera numa caldeira especial capaz de re- 
sistir a fortes pressões internas sem perigo de explosão 
e sem ter necessidade de manometros nem de preventi- 
vas valvulas de segurança. 
Um só homem póde dirigir a carruagem, e da caldeira 

não sahe cheiro ou fumo algum. As viaturas automoveis 
Le Blant dividem-se em: carruagens providas de motor, 
comportando, num só, corpo, de 10 à 50 passageiros e 
carruagens rebocadoras, exclusivamente occupadas pela 
machina e conductor, destinadas a arrastar outras car- 
ruagens que se lhe engatam. São d'esta ultima catego- 
ria as que a nossa gravura n.º 1 representa. Em ques- 
tão de velocidade, ha para este systema de automobi- 
lismo dois typos de motores: o n.º 1, de 3 cylindros e 
pesando cerca de 400 kilogrammas e o n.º 2, com dois 

cylindros e o peso de, pouco mais ou menos, 900 kilo- 
Sure que podem dar aos vehiculos uma velocidade 

e 15 a 20 kilometros por hora. ! 
As carruagens automoveis Roger são movidas por 

“meio de um motor à petroleo, muito simples, econo- 
mico e de regular funccionamento, tendo, além de outras, 
a vantagem de ser independente do vehiculo e, logo 
que este esteja parado, poder servir para que quer fim. 
“A velocidade que estas carruagens podem adquirir 
varia com a força dos motores, pode ir até 25 kilome- 

tros por hora nas boas estradas e descer até 10 kilo 
metros nas rampas e caminhos mal conservados. 

O motor Roger aceende-se electricamente, o que é 
um preventivo seguro de possiveis explosões faceis de 
se dar nos outros sySstemas. 

O petroleo empregado nestes motores, não sendo 
de densidade superior a 700, encontra-se à venda em 
toda a parte e por baixo preço. 

O movimento da carruagem, avanço e recuo, e vol- 
tas fazem-se com summa facilidade por meio de um jogo 
de alavancas ao alcance da mão do conductor, e ape- 
sar do proprio motor servir de freio, as viaturas Roger 
são munidas d'um segundo freio de pedal bastante 
energico. 

As carruagens fabricadas pela casa Roger tornam-se 
recommendaveis por sua elegancia e perfeito acaba- 
mento. e solidez. 

Simplesmente, ainda por emquanto, o automobilismo 
tem um defeito — a excessiva elevação dos preços. 
Comtudo é de esperar que em breve elles descam, 

tornando-se mais razoaveis, e então adeus fogosos pur 
sang que não mais haveis de relinchar alegremente por 
esses passeios e retiros elegantes... Terminou o vosso 
imperio, reiná agora o automobilismo. 

Es 

NOTAS DE VIAGEM 

XII 
De Saída a Blidah.— Um bom almoço.— Calor.— Grande desastre. 
— O Ribeiro dos Mácacos, —- A lenda— Passeio encantador. 
— Uma montanha pôdre.— Caudelaria importante.— Uma cor- 
netada por um franco. 

De Saida a Perregaux a viagem faz-se de manhã, 
partindo ás 6 e chegando ás 11 horas e 10 minutos, 
atravessando-se então a villa no mesmo omnibus que já 
nos levou, á ida, e faz o servico entre a estação da " 
nha que deixamos e a da linha de Oran-Alger. 

O comboio d'esta só alli passa ás 11 horas e 49, o 
que apura enormemente o apetite para o almoço. 

Mas este deve ter logar no salão restaurante da com- 
panhia dos Wagons Leitos, a que já me referi; o que 
é uma boa esperança de que vamos almoçar bem. 

E muito melhor foi este almoço pela differença de, 
da primeira vez, eu ter comido á pressa por sahir em 
Perregaux e agora fazel-o com todo o vagar, porque só 
à noite tinha que deixar o comboio. 

Assim, chegado este, fui tomar logar, com as baga- 
gens, e logo deixal-o para me assentar á mesa do re- 
staurante. 

Almoço excellente, como da outra vez, regado por 
um bello vinho fresco em que, para mais, se mergu- 
lhavam grandes pedaços de gelo. 

O calor é suffocante, á 1 hora da tarde, marcando- 
me o thermometro 40º á sombra. Apenas o andamento 
do comboio nos traz alguma aragem, mas, contra o cos- 
tume de que já falei, algumas nuvens de poeira obri- 
gam-nos à fechar às janellas, 6 que transforma o salão 
em que viajamos n'uma perfeita estufa. 
A linha não tem interesse até Barrage, ponto onde 

se passa ás 3 horas e 43' da tarde; póde, portanto, 
o viajante demorar-se á sua vontade no almoço e até 
dormir a sésta, se lhe aprouver. 

Só desde a estação seguinte, cujo nome eu só direi 
em portuguez, Rrbetra de Prata porque em arabe for- 
ma um termo muito esquisito, é que nos offerecem al- 
guma curiosidade as montanhas do Ouarsenis que se 
elevam na nossa frente, e cujo pincaro, à 1.085 metros 
de altitude, é pelos arabes chamado O Olho do Mundo. 
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Mais adeante, em Affreville, cidade de grande im- 
portancia agricola e commercial, o panorama do im- 
menso valle do Chelliff é magnifico. 

À seguir a esta estação a linha é extremamente pit- 
toresca, cheia de curvas, grandes aterros e enormes 
trincheiras. E' entre estas que se encontra a estação 
seguinte, Adelia, que hoje marca, pela sua proximidade, 
O ponto de um grande desastre. 
Um mez antes de eu alli passar (em julho, portanto) en- 

contraram-se alli dois comboios, um de mercadorias 

que vinha de Argel, outro de militares que liam para 
Madagascar, morrendo sete officiaes. 

O chefe da estação que, não se tendo lembrado de 
que um comboio estava proximo, deu a partida ao ou- 
tro de encontro a elle, enlouqueceu. 

Depois temos uma forte subida e um tunnel de 1.200 
metros, descendo-se então até El.cAffroum, onde vemos, 
ao lado da nossa linha, os vehiculos da linha sobre a es- 
trada de Marengo. 

Não fui ver esta linha, como não me detive n'essa es- 
tação para ir ver o tumulo da Christã, monumento his- 
torico muito notavel que todos os excursionistas vão ver. 

Mas, em geral, gosto mais de visitar os pontos não 
vulgares do que aquelles que constituem paragem e 
admiração obrigada de todos os viajantes. 

Ao que não me foi dado resistir foi visitar as gar- 
antas da Chiffa, e disso não me arrependo. Por isso 
ui dormir a Blidahi e, levantado ao romper da aurora, 
comecei a estudar o meio de fazer esta digressão. 

Porque é preciso um pequeno estudo ou uma indi- 
cação pratica para não se perder uma das mais deli- 
ciosas digressões da Argelia. 

As gargantas são a uns 15 kilometros, e para lá ha 
o comboio da linha de Berrouaghia, que sae às 8 ho- 
ras e 50' da manhã; mas, indo no comboio, não só se 
perdem os melhores pontos de vista, embora a linha, 
Sempre em successivos tunneis acompanhando as gar- 
“gantas do rio, seja interessantissima, como ha que vol- 
tar pela mesma via, ás 6 horas da tarde, o que é um 
dia perdido, emquanto que, indo de trem, se gosa 
mais e ha tempo de ver a cidade depois e partir ás 5 
horas para Argel. 
Tomemos pois o trem que custa 10 francos — bem 

empregados porque o passeio é delicioso — e que em 
hora e meia, por uma linda estrada sobranceira ao rio, 
nos conduz ao Ribetro dos Macacos. 
Um perfeito encanto. 
Na encosta da montanha precipita-se em cascatas 

por entre uma vegetação uberrima o pequeno ribeiro 
chamado dos macacos, porque, segundo dizem, uma 
grande familia destes quadrumanos vive desde ha 
muito n'aquellas arvores. | 

Mas o que é facto é que sempre que o viajante alli 
chega, logo lhe dizem que os animaes estiveram visi- 
veis até um momento antes, mas fugiram para o matto. 

Sobe-se então à montanha acompanhado por um 
moço do restaurante, emquanto n'este nos preparam o 
almoço; o rapaz assobia, bate as palmas, atira pedras 
para o outro lado, acocora-se e impõe-nos silencio, 
—La veem elles... Não, foi o vento! Agora! ago- 

ra... Nada, não querem apparecer!... 
E assim se entretem naquella doce illusão até à 

hora do almoço, não nos dando por logrados, porque a 
subida da matta, por entre copado arvoredo, ouvindo 
a agua a ciciar aqui e alli, é muito agradavel. 

À respeito de macacos ha que ver os que estão pin 
tados na parede do pequeno hotel, cá em baixo, e, 
como unico exemplar vivo, uma pequena macaquinha 
Engaiolada muito mansa. Mais nada. 

epois deste passeio, e encontrando cá em baixo 

F [L) A 
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um almoço muito bem feito, n'um terraço muito fresco, 
vinho. excellente, agua purissima e fria, serviço muito 
asseado, tudo por tres francos, o excurcionista sente-se 
deliciosamente impressionado. 

Findo o almoço, o trem leva-nos ás cascatas, ponto 
onde o rio se precipita de sobre uma alta rocha fazen- 
do um ruido medonho, e faz-nos notar, do outro lado, 
a rocha pódre. 

Este curioso phenomeno é uma porção da montanha 
em que a infiltração das aguas tem ido pouco a pouco 
decompondo a pedra a ponto desta se desfazer como 
terra que continuamente ameaça derrocar-se sobre a 
estrada. 

Por vezes, no inverno, o transito é interrompido por 
estes desmoronamentos que põem em serio perigo os 
vehiculos que passam, em virtude do que elles vão a 
passo n'aquelle ponto. 

A' volta vemos ainda a gruta de estalactites, sob a 
estrada, onde a agua cae e corre por todos os lados, e 
depois disso toma-se de novo o trem que nos conduz a 
ver a cidade de Blidah, muito pittoresca, recostada sobre. 
a montanha, com bonitas praças, estabelecimentos, ele- 
gante e notabilissima caudelaria nacional onde se abri- 
gam centenas de cavallos das mais finas raças arabes, 
que alli são apuradas com todo o cuidado, para serviço 
do exercito francez. 

Não sei porque no nosso paiz não se faz o mesmo 
que facilmente se comprehende seria de grande vanta- 
gem e economia. 

O que muito me intrigou nesta visita foi que o sar- 
gento que me mostrou as cavallariças fazia-se sempre 
acompanhar por um corneta, de instrumento sempre 
prompto a tocar ae primeiro signal. É 

A todo o momento imaginava eu que um toque 
fizesse encabritar qualquer dos fogosos e nedios 
animaes, mas não, O corneta só tocou quando, à sahi- 
da, eu lhe dei à tradicional moeda de prata. 

Como agradecimento pareceu-me estridente de mais. 

ES 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Tinturaria Cambournac. — Recebemos d'este impor- 
tante estabelecimento um elegante almanach brinde 
«dedicado aos seus freguezes e à imprensa da capital, 
pelo que lhe agradecemos a parte que nos toca. 

Já repetidas vezes nos temos referido aqui ás ex- 
cellêntes tintas d'esta fabrica de que ha muito usamos, 
encontrando-as preferiveis ás tintas estrangeiras, e com 
a vantagem do seu preço ser muito inferior ao d'aquel- 
las. 

Ainda ha pouco, mais nos convencemos d'isto, quan- 
do, com grandes recommendações, recebemos algumas 
amostras de tinta ingleza que se dizia a rainha das tin- 
tas. Ensaltámol-á, mas à breve trecho encontrámos no 
tinteiro um deposito de residuos e vimos com desgosto 
que as copias, que haviamos tirado com ella, desappa- 
reciam no copiador. 

E" o que não nos tem succeedido com os productos 
Cambournac e aqui o attestamos para governo dos 
incautos. 

det 
Viagem original 

A exemplo do que se usa no estrangeiro, organi- 
zando-se frequentes vezes; durante todo o anno, viagens 
de recreio em grupos, incluindo-se no preço do bilhete, 
além do transporte em caminho de ferro, o alojamento 

em hoteis, comidas, diligencias, trens, guias, entrada 
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em museus, etc., parece que se conseguirá este anno 
— realizar uma viagem no nosso paíz, no proximo mez de 

junho. : 
". A idéa— porque nada mais do que idéas ha por 
——  emquanto-— é aproveitar a coincidencia de varios dias 
— santificados que se reunem no fim d'esse mez, e fazer 
— seguir os passageiros de Lisboa pela Beira Baixa até a 
— Guarda, visitando a Covilhã, descendo pela Beira Alta 
— ao Luso, onde verão o Bussaco; d'alli ao Porto, cidade 
e immediações; volta a Coimbra e Figueira, seguindo 

— por Leiria para verem a Batalha e Caldas da Rai- 
nha. 

Está calculado que a viagem em comboio especial, 
em 1.º classe (6 dias), hoteis, transportes na Covilhã, 
Bussaco, Porto, Coimbra, Figueira e Leiria, e talvez 
uma noite de theatro no Porto, não importará em mais 
de 253000 réis cada pessoa. 

Os bilhetes vender-se-hão desde um certo tempo 
antes, até uns 10 dias anteriores áquelle em que deva 
começar a viagem, sendo vendidos condicionalmente, 
"porque, no caso de não se reunir um certo numero de 
excurcionistas, não se poderá realizar a excursão. 

E', como se vê, uma experiencia que é para desejar 
— dê bom resultado e se repita muitas vezes. 

à Temos pontos no paiz que muita gente não visita, 
— porque a viagem isoladamente lhe sae cara. À viagem 

"de um grande grupo não só produz uma grande eco- 
— nomia, como se torna muito agradavel. O caso é que o 
— publico se habitue. 

FP 

Boatos infundados 

SA Alguns jornaes diarios, no seu furor de dar noticias 
— Sem quererem saber se ellas são verdadeiras ou falsas, 
—— contaram phantasticas historias sobre a direcção supe- 
— rTiorda companhia real. : | Í 

— A nossa informação que é, sem duvida, muito mais 

— auctorizada, é de que os taes collegas andam na lua. 

ía FP” 

: & 1 PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

—  Companhiadoscaminhos de ferro portuguezes 
TRA da Beira Alta 

A assembléa geral. annual dos accionistas d'esta companhia 
terá logar quarta feira 28 d'abril de 1897 pelas 3 horas da tarde, 
na séde da companhia, rua Victor Gordon, n.º 1. 

"o. Nos termos do art. 42.º dos estatutos, à assembiéa geral com- 

— por-se-ha de accionistas possuidores de 20 acções pes menos. 

— Para terem direito à assistir à assembléa geral ou para n'ella 
“se fazerem representar, deverão os accionistas depositar os seus 

— titulos quinze dias, pelo menos, antes do dia designado para a 
— reunião, em Lisboa, na séde da Companhia, em Paris na caixa 

do Comptoir National d'Escompte, 14 rue Bergêre, 
O recibo respectivo ás acções depositadas servirá para a admis- 

são'na assembléa geral. ] 
- As procurações dos accionistas residentes em Portugal deve- 
rão ser legalizadas por tabellião e as dos residentes em França 

: pelo maire da sua residencia, 

Companhia Nacional de caminhos de ferro 

Nos termos dos artigos 20, 3o e 32 dos estatutos, é convocada 
a assembléa geral ordinária para o dia 15 de março p. f. pela 1 

ó hora da tarde, no escriptorio da companhia, rua Nova do GCarva- 
— " lhons 71, 2º, para discussão e votação do relatorio do anno findo, 
— do parecer do conselho fiscal e eleição da mesa da assembléa ge- 

ral e corpos gerentes. 
Lisboa, 17 de fevereiro de 1897. 

” 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 27 de fevereiro de 1807, 

Pouco se modificou na quinzena que hoje finda a situação geral 
financeira, continuando a agitação no mercado cambial conscr- 
vando-se a depressão no mercado de fundos, Annúncia-se para 
breve a publicação d'um relatorio official ácêrca do estado da fa- 
zenda publica, nos principios d'este mez, quando o actual governo 
subiu ao poder. Diz-se que estão esgotados todos os creditos 
abertos pelos diversos ministerios, pára despesas extraordinarias 
e que se acham para liquidar pagamentos attingindo uma somma 
superior à 2.000 contos, o que tudo obriga o governo a abrir um 
credito geral extraordinario de 5.000 contos. 

Nos últimos dias aflirmou-se ter o governo realizado uma ope- 
ração, pela qual obterá 600.000 libras sterlinas, para assegurar 
a satisfácção proxima de alguns compromissos inadiaveis. Na praça 
vae produzindo a melhor impressão o modo firme, mas prudente, 
com que inicia à sua missão o sr. ministro da fazenda. 

Oxalá que as circumstancias o favoreçam, porque o.seu talento; 
distincção e aptidões reconhecidas e comprovadas fazem esperar 
muito da sua gerência, 

* 

Muito interessante e animada a sessão da assembléa geral do 
Banco de Portugal, realizada hontem à noite. O vice-governador 
sr. Driesel Schroeter, que há mezes deu à sua demissão, fez uma 
larga exposição dos motivos que o haviam levado a assim proceo 
dér, dando informações muito curiosas ácêrca do regimen do noss- 
primeiro estabelecimento bancario e sobre o modo por que foram 
alli discutidas e resolvidas varias questões importantes. As decla- 
rações do sr. Schroeter causaram impressão na assembléa, res- 
pondendo-lhe por parte da administração o sr. director Matheus 
dos Santos. A assembléa esteve muito animada. 

*% 

Parece agora em melhor caminho à questão do prolongamento 
do caminho de ferro de Loanda-Ambaca até Malange. Affirma-se 
que o governo, approvando uma alteração nas tarifas, habilitará a 
companhia a concluir a linha até Ambaca, e que em seguida se 
formárá contracto para o prolongamento, em termos e condições 
muito favoraveis. À companhia está animada dos melhores deése- 
jos de harmonizar os seus legítimos interesses com os do estado, 
mostrando-se muito conciliadora. 

* 

Acaba de ser publicado o fasciculo complementar da estatis- 
tica geral aduaneira no anno de 1896. O movimento geral do com- 
mercio de Portugal no anno findo foi de 75.728 contos, sendo 
39.530 contos importação, 26.143 contos exportação nacional e 
nacionalizada, 10,055 contos exportação estrangeira é ultramarina. 

» 

Tem havido nos ultimos dias maior procura de dinheiro, regu- 
lando de 5 1/28 6/,, tanto para reportes como para descontos. Às 
inscripções oscillaram entre 34,90 é 35, as obrigações de 1858 de 
4 9/9 regularam a 163100 réis, as de 4 9%, de 18090 Internas de réis 
335000 à 437h200, às obrigações predises de 6 9/74 9439500, as de 

3 0/4 a 91h5ioo. As acções do Banco de Portugal ficaram a 1375h000 
réis, do Lisboa & Açores a 11439500 réis, do Commercial de 
boa à 11459500, do Nácional Ultramarino a 7036900 réis. 

e Lis- 

* 

O cambio sobre Londres tem oscillado entre 37 e 36, sobre 
Paris entre 770 e 773. O cambio Rio-Londres mantêm-se entre 8 
é 9/com pequenas alternativas. 

Curso dos cambios, descontos e agios 

Dinh, | Papel 

Londres 60 div... vas a 37 3/16 Desconto no Ban- 
» cheque. eee 7 Vig 37 co de Portugal. 512 WA 

Paris 90 div. cics [770 [771 [No mercado.....| 5402; 

» cheque. PERO Bis TT Agio Buenos Ay- 

Berlim 90 dv... lia 1343 AN REA do ANE ATO 

» —Cheque......,.../315 [317 [Cambio Brazil...| 8% 
Francfort.ão d/v......../ 3121/92) 313 1/9] Premio libra... ..| 19930 

é Cheque, s.ícess|/315!4/3/3171/ 
Madrid cheque ........./ 15 020] 155030 
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Gotações dos fundos portuguezes 8 titulos de caminhos de ferro nas bolsas portuguezas 8 estrangeiras 

FEVEREIRO NES: : 
7 CS oo ia ——L— 

BOLSAS 16 17 18 19 20 22 23 2h 25 26 27 — — = 

Lishoa: Inscripções assent...| 33,23] 35,46) 35,05) 33 35 35 SB. ul 38 34,95) 34 95 SA B8| - — - = 

Ro EOupon 38/95) 3546) 35,40 35,05 35,25 35 | 35 | 35 | 3495 3803] 34958] = | = | - 
NE Obriga 4 9/9 1888... 16.150] 16.100] 16.400] — — =| 16400 | -20 É SABADO. = E *: = 
tam » o/,1800 assent... - — 43000] - - [43000] =— - - 42.800) — - - 

» 4/1800 coupon...| —- | 43.100] 43.000] 42.800] - — [42600 —- |&42800] 42,700) 42800) - é & 
» 401890 externo - - - - - - - - = - = = = =. 

w Sh 1//0/assent. os. — | 49000 — |48700] 48700  -— - - = TIRSS! 7 o ” 2 = 

» 1/20, coup. int....| 49.200 49.200] 49.100] —- ã — | 4850048500] - . & £ : 
» A V/a 0 EXtOrnO. 11. - - - - - - - - = =: s . à = 

; » Tabacoscoupon:.... - - - = - = - - - “i = = = = 

ú Acções B. de Portugal...... 136,800/137.000] —- — - — 136300) —- [136.800] -— = ão = = à 

» »Commercial...... - — 4 500/144.500/114.500/4114.500/144.500] = ” = 2 = Es 

» »N Uilramarino...| 79.600) 79.700) 79.900) 79.900) 75.700) — CRER 9: RAROS — 79.000) - - 

» —Tabacoscoupon....| 74.300] — | 74800] 75.000] 74.900) — - - e ã 2 = is = 

* Comp Realissiseos = - -= - - - - 12.000] 12.300] — ã- < = o 

Obrig. prediaes 6%... 94.200] 94.400) 94,400) 94.500] 94.500] - 94500] — - 94.500] — = =. 

» o A PRA ENC 91.500] 91.500) 94.500] — - 01.800]  — - 92.000]  — - = = = 

» FONos Real3% uu - - - - - - - - = = = = = = 

s O NIOnals cuco. - - - - - - - - & =. = - ” -” 

à ALravos ATOR: ee. 79.000] 79.300) 78.900) 79.500) 80.000 80.000 - 79.800] 80.800) = & 

Paris: 3 9/9 portuguez...... Q,25| 2337) 23,95) 23,50) 23,81) 23,50) 23,31) 23,50] 2350) 2343 2331! - E » 
Acções Comp. [CS POST RA. ão - 571) - DO - - - " & é ” & = 

-— x» Madrid-Caceres ..... - =- 31 32,50] = 31 37 35 <= > = ã= 2 - 

' » Norte de Hespanha ..| 98 98 98 98 - - - - - “ - = são e 

S » Mad. Zaragoza... ..... 147 = | 446 142 - - = - - - & ãS . = 

” » Andaluzes.... 1121000 - 85,50) 85 86 - = — = - = = & = É 

Obrig. Comp. Real (1.º grau). | 270 270 270 265 268 | 268 270 268 266 268,80) 267 = - sã 

É » » E ERN O 22, 4 hô kh - hi 40 42 hi Vs) 42 43 h2 - ” ã 

À » »  » (antigas)..| 1H e. 485 |193 /493 423 [123 /12025/416 446 - = = - 

À à E BO cAltaos aa 75 T2 Tô 75 - - ” - - = -. e = = 

» —Madrid-Caceres...... 97 97 97 97 = 97 97 95 É 93 = = Ê = 

Us » N. Hesp (1º hyp.)...| 236 | 239,50/240 | 239 - - = = = < o = ã = 

e Londres: 3 9/9 portuguêz...| 23,37) 23,37) 23,23) 23,37 23,295] 23,037 23,37 23,62) 93,62] 2350] 2337) — é = 

*. Obrig. Atravez Africa... .... B761 57,61 57,64) 57,64) 57,61) 57,64) 57,68 57,64) 57,64), 357,61) & + Z 
i Amsterdam : Atravez Africa.| 60 59,42) 60,50) 60 60,50) 60,50) 60 60,50) 60,12) 60,42) -— - - = 

Bruxellas: Atravoz Africa...) 608 68 68 68 68 59,50] 89,50) 69,50) 59,50) 359,50] — = & = 

— = Se = = a o Co CELA HA oo] 

j Receitas dos caminhos de ferro portuguezes 6 hespanhoss 
A 3 : 

RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANHBIRO 

Periodo Tr NUS SET esse a TEL oo ASTRAL IO FE AA a ea CA 

Linhas ó p 1897 1896 Totaes Differença a favor de 

exploração : 
' ir | Tótago: . | Alome- «it Totaes | ta 1897 1896 1897 | 1896 

de: a Rêis Réis | Rêis | Rêis Réis Réis Réis TE, 
= Antiga rêde | 541) Ferer, | 693) 53:483.000 77.476) 693 51:976,573 75.002 319:536.000 325:228.361 - 5:792.361 

enovanão 1218! » | » | 53:440000] 76.681) » | 51:976.573] 75.002) 372:676.000]]  377:804.934 - 4:628.93%4 

=) garantida. | — - - - - RA ra A) | =. == a * > SE), 

CTC rédo | 51, Ferer, | 380] — 7:030.000] A8.500 380 6:755:427 17.777 38:471 000 39:859.639 - 1:388.630 

= ; 1248] » m 6:0950.000) 418.289) » B:755:427) 47.777) 45:424.000 46:645.066 - 1:194.066 
= garantida. | fi is PAS (E ” ã Z = S ás * o X 

13/91] Janeiro] 475) 141:664.600] 2537) 475) 15:023.510 31.628 38:134.985 43:h15.020 - 3:280.035 

Sul e Sueste... 122/98) » n 13:099.870] 27.578) » 15:081.870 31.751 51 :284.855 358:496.890 - 7:262.035 

29) A) Forer. Ã=o 14:393.010]/ 30.301 o 14:103.325] 29.691 65:627.865 72:600.213 - 6:972:350. 
VS AR & fc rs 5 * * * = SS 

Minho e Douro. | ) - -|- - - - - - - - . & 

0 Ao ET ACE EL EAD - é & S » 
Beira Alta..... = =| = [= - - - - - - ã s s 

Nacional (Mi- (15/91 Jairo] 105) 1:206.620] 12.348|| 105] 4:183.129] 11.267] — 3:769.0%4 3:460753| — 308269] - - 
o randella e Vi- 122/98] » » 1:260,502] 12.004 » 1:118.898] 10.636 5:029,526 h:579.658 449.873 - 

CAE Eles = Ea | o * s ” = > ” 

; E o Po Er a í kl fra : É E É - 
Guimarãeos..... 22 [O] Mae fr = & * Ss * ã É = * 

90) 4) rever, [3656/P. 1.416.240/Ps. 387/13656]P6. 1.652.424] pa, Analt 7031598 — 7.788.037] Ps. 756.504 
oro IARA Bal» [o | 4572085] 430] » | 1806350) 49] 8604518 9594387] - 989.869 

Madrid — Zara- (20 4/ Pow. /2927) — 1.036.809) — 354/2027) 4164920] 397 4722648) 3570966 - BES3I8 
goza—Alican- i 3411 >» » 1.067.217 364) » 1:189.509 406 5.789.865 6.760.476 - 970.610 a 

minl4067] — 233485: 248/1067) 314878 295 718303 863.801] “AEB ASS 
|» 251.094! — 235 » 200.514) 272 969.407 1154016] 184.609 

fee [ 480] —— 34985) 190480) 40650) 225 457456 216.068 — -— B8.612 
» » 33.329 e » 143,87) 240 190.783 289.443 " 98.658 
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Commercio Portuguez 

— Está publicado o boletim estatístico da administra- 
— ção geral das alfandegas, respectivo ao mez de dezem- 

— bro do anno findo, pelo qual podemos conhecer qual o 
— Movimento commercial do nosso paiz durante esse pe- 

riodo, comparado com o anno anterior. 
O seu resumo é o seguinte: 

De janeiro a outubro de 1895-1896 

Importação para consumo 

(Valores em mil réis) 
1895 1896 

NADIMASS VIVOS. é alves ral dso A ESERUERO é RO043:473 2.499:968 
— Materias primas para as artes e industrias 14841:672 —A4.883:404 

o Fios, tecidos, feltros e respectivas obras... — 3233:924 D.263:632 
— Substancias alimentícias «il... 13.371:024 — 12023:059 
1 Apparelhos, instrumentos, machinas e uten- 
= silios empregados na seiencia, nas artes, 

! na industria e na agricultura; armas, 
o, embarcações e vebiculos........ 1avao  S655:D55 — 4.828:400 

— Manufacturas diversas......... NE 2.698:565 2.956:853 
SS TARAS Cade te de ao aan ra aa ra atara ais 71:686 Th:766 

TARER SommMAa «1010. 39.861:899 — 39,.530:262 
— Ouro e prata em barra e em moeda,..... 1.143:030 —— 1.254:931 

ã Eotalcisaaa 41.004:029 —40.815:193 

Exportação nacional e nacionalisada 

AAIIADOS NIVOS: «anotou Aa alCaíios 2LBIB:754  2519:262 
— Materias primas para as artes e industrias 5.894:090/-— 3.243:1450 
— Fios, tecidos, feltros e respectivas obras... 1432:364 1288:078 
mu Substancias alimênticias...../11c.ce 15,670:376  15460:425 
— Apparelhos, instrumentos, machinas enten- 
— Siliosempregados na scjencia, nás artes, 
na industria e na agricultura; armas, 
o embarcações e vehículos: ...ic111120: 110:1432 84:49] 
—  Manufacturas diversas, .....1111100000o 1.694:664 1,547:277 

as Somma...... 26.060:397 — 26142:683 
— Ouro e prata em barra e em moeda. .... 2.308:287 . 3.737:1492 

e ROLA e naiaicis 29.208:884 — 29.879:875 
"* . Co ARE 

Exportação estrangeira e ultramarina 

DER ;.. | Reexportação... 9.074:368 8173:952 
| Diversas mercadorias. | qrangito Le... 2021:640 — 1.880:868 

Di Somma...... 11.096:008 10.054:820 

—  Ouroe prata em barra e em maeda.,.... - IT0:333 

í. Votal!cs ão 11.096:008 — 11.025:453 
=x. RH BEN 

— , Como se vê d'esta comparação, tanto dos productos 
— importados como dos exportados, a differença é insi- 

—— , gnificante, demonstrando um relativo estacionamento da 
— nossa balança commercial, 
— No detalhe tambem as differenças não são grandes; 

— importamos mais 456 contos de animaes vivos que fo- 
- 

"ram 12.000 burros, 2000 cavallos 27.000 carneiros e 
— 30.000 porcos; das materias primas, que no total não 
— tiveram alteração no valor importado, recebemos me- 
— nos 128 contos de substancias animaes, especialmente 
— lãs, e pelles, cerca de 500 contos das vegeraes, sendo a 

— principal diminuição em algodão em rama (2.047 tô- 
— neladas), mais 491 contos de mineraes e 138 de diver- 
SOS. 

— Dos fios e tecidos, que tambem no total não apre- 
— sentam alteração, recebemos menos 66 contos dos de 

— lá, mais 20 contos dos de seda, 61 de algodão. 
— Menos 1.204 contos de substancias alimenticias, di- 
— minuição que se deu por completo em trigos, dos quaes 
— importamos menos 19.109 toneladas, mais 380 contos 
-— de pescarias, especialmente bacalhau, 

Nos apparelhos para as artes, sciencias e industrias 
foi maior o recebimento de machinas e seus pertences, 
1.515 contos contra 1.454 em 1895; nas embarcações 
houve tambem certo augmento. 

Dos 318 contos de manufacturas que a mais recebe- 
mos do estrangeiro foram 100 contos em obras de 
metaes, 110 contos de diversas. 

A exportação desenvolveu-se apenas em fios e teci- 
dos, de que expedimos mais 156 contos nos de algo- 
dão, — em gados, de que exportámos. mais 12.000 bur- 
ros e 55.000 carneiros; em tudo o mais houve diminui- 
ão sendo importante a dos vinhos cujo movimento 
oi: 

Decalitros Valor em 1000 réis 

16985 18908 1868 = 1696 
brancos. .168:361 229:858 124335  140:96 

COMUNS) rntos”,, 3.678:895 g.282:247 4q.001:382 3.863:47 
Licorosos não men- 

" CCIONadoS 5e acto 23:792 27:337 89:032 89:086 
Da Madeira ........ 228:270 — 225:370 fo ba 5 
DO Porto cumes: « 2725:003 2845:618 6.543:629 G6.205:031 
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foram para fóra do nossso paiz, isto é, o desfalque em 
1896 foi superior ao duplo do do anno anterior. 

Não são lisongeiros estes algarismos, muito mais 
comparados com os resultados que anteriormente ex- 
puzemos. 

Finalmente a reexportação estrangeira e ultramarina 
tambem decresceu 1.042 contos e egualmenre o tran- 
sito internacional, 

Esta estatistica, na eloquencia dos seus numeros; 
dá-nos bem a medida da crise que atravessamos. 

Fr 
Atravez d'Africa 

São antigas, muito firmes e, felizmente, ainda não 
desmentidas, antes confirmadas pelos factos, as idéas 
d'este jornal a respeito da importancia dos caminhos 
de ferro, para sorver na Africa as grandes riquezas do 4 
seu sólo, os grandes valores que a opulentam. 

O caminho de ferro de Ambaca, contruido na exten- 
são de 3o0o kilometros, e o caminho de ferro de Lou- 
renço Marques a Pretoria teem demonstrado como é 
bem empregado o dinheiro gasto em linhas férreas no 
continente africano. 

O caminho de ferro de Ambaca tem principalmente 
exercido uma poderosa influencia na economia da nos- 
sa provincia de Angola. Póde dizer-se que á influencia 
d'elle pertence à melhor parte do desenvolvimento 
commercial de Angola, que as mais recentes estatisti- 
cas classificam assim, pelo que diz respeito ao movi- 
mento geral: 

Contos 

ER A AA ae Area aca A 6a elo NATO 
LOS da aee Nata ara deco at ANDAS 
EO 1a va aaa 5.667 
ESÕO se caia Ea Mesa talos DIDO 
STE oe ESTE ER ARNS e BHO, LO 
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Isto é, 0 movimento geral"do commercio em Angola 
quasi triplicou em sete annos | 
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Isto basta para aconselhar que a nossa política colo- 
nial tenha por base o fomento da verdadeira riqueza, 
isto é, o melhor aproveitamento dos recursos com que 
à natureza nos fadou em tantos territorios que nos per- 
tencem. 

Que seria do nosso paiz, na temerosa crise que tem 
atravessado, se da Africa Occidental não nos viessem 
tantos fructos de um engrandecimento incipiente, mas, 
por isso mesmo, digno de todo o auxilio! 

E' por isso que já demonstramos, mais de uma vez, 
ser indispensavel alargar os recursos já creados. 

Temos caminhos de ferro? Tiremos d'elles o melhor 
partido. 

A riqueza da nossa provincia de Angola é sangrada 
por uma linha ferrea? Vá-se bem longe, o mais Tonge 
possivel, levar os beneficios que ella é capaz de produ- 
Zir e faça-se isto antes que algum dos nossos temiveis 
concorrentes na exploração africana vá por outro cami- 
nho colher os fructos que não soubemos aproveitar à 
tempo. 

Publicou-se na imprensa a notícia de se haver con- 
stituido em Londres um syndicato para a construcção 
de um caminho de ferro de Angola à contra-costa. 
Bem se demonstra como lá fóra se comprehendem as 
vantagens e a necessidade de desvendar os mystertos 
do centro da Africa 

Mas a primasia d'esse pensamento pertence á Com- 
panhia do Caminho de Ferro Através d'Africa, em 
cujo relatorio de 1887 se liam estas palavras: 

«Através d'Africa—não traduz à vossa ambição, não 
quer dizer que presumia demasiado das vossas forças, 
tentando seguir com a linha férrea as pégadas dos 
exploradores portuguezes, f 

«Não; o nome é apenas uma mão a indicar o cami- 
nho para o interior da Africa, onde Portugal tem deir 
buscar a sua razão de ser como paiz colonial; o nome 
quer apenas dizer que cada metro de ral, que avança 
para o sertão, representa uma conquista. em nome da 
civilização, determina o extremo em que a Portugal € 
licito hastear, sem receio de insulto, à sua bandeira; é, 
finalmente, um esforço para que deixe de ser uma gene- 
rosa utopia a ligação das duas costas, cuja realização 
começamos aqui por declarar fóra do alcance das nos- 
sas aspirações e das nossas forças. : 

«Que essa ligação, a dever-se ao trabalho febril de 
dezenas de annos, ou a traga comsigo a acção de se- 
culos—ha-de dar-se um dia, correndo hoje, apenas, à 
Portugal o dever de ir internar-se, porque a linha 
férrea não pode, não deve terminar em Ambaca,» 

O «Moniteur des Intérêts Matériels» occupou-se de 
esse plano e escreveu assim: 

«Ambaca, effectivamente, no espirito dos promotores 
da empresa, é apenas a primeira é/ape a vencer, De 
Ambaca a linha irá ao Cuango, afluente do Congo, 
tocando em Malange e Cassange, os dois postos com- 
mMerciaes mais avançados que os portuguezes possuem 
no interior. Depois, continuando àa avançar para sueste, 
através dos territorios ainda quasi desconhecidos da 
bacia do alto Zambeze, que Portugal reivindica como 
propriedade sua, a linha alcançará o Zambeze nas pro- 
ximidades de Tete, na provincia de Mocambique.» 

Isto quer significar que a tal generosa utopia deve 
transformar-se n'uma realidade. Não o dizem portu- 
guezes; dizem-o estrangeiros, que conhecem perfeita- 
mente como se ha-de fazer a exploração da Africa. 

A ligação das duas costas ha-de ser um facto, em 
Mais ou menos remoto futuro. 
.º Que venha breve a realização, é o nosso maior dese- 
JO, como portuguezes, e sel-o-hia, quando o não fosse- 
mos, pela obrigação que corre a todo o homem que 
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tem o coração no seu logar, seja qual fôr a sua nacio-"—-— 
nalidade, de applaudir tudo quanto represente a acção — 
do progresso em beneficio da humanidade, e não o co---— 
nhecemos maior do que o que tenha por objectivo alar- = 
gar o cámpo de acção ao trabalho humano. JA 

Considerando o caminho de ferro trans-africano o 
meio mais seguro e efficaz de devassar o sertão africa- 
no, de lhe arrancar os seus segredos e utilisar as rique- = 
zas, desejamos sinceramente a sua realização, "SR 

Comprehendemos, e até certo ponto partilhamos, 08 = 
receios dos que, não vendo senão a nossa fraqueza, 
não vêem sem desconfiança a entrada do estrangeiro — 
nos nossos dominios; levar, porém, essa desconfiança = 
até ao chauvinismo de repellirmos systematicamente O 
estrangeiro, parece-nos tão ridiculo é prejudicial quanto — 
o é para o individuo o absoluto isolamento, a insocia--—& 
bilidade, que são apenas o resultado do egoismo, ao 
qual, em justa represalia, responde a malevolencia, ou, 
pelo menos, a indifferença dos repellidos. : ES 

Portugal está na posição de um grande proprietario, 
ou, francamente, é um grande proprietario que, por — 
sua velhice e achaques, não tem a força do seu braço SE 
para cultivar as suas terras, nem por falta de capital = 
póde pagar o braço alheio. Resta lhe, pois, o papel de 
senhorio, tirando o maximo proveito possivel do afo- 
ramento, mas ficando-lhe bem garantida a propriedade. 
"Para o caso sujeito, a linha ferréa transafricana, se = 

viesse a realizar-se como está projectada, equivaleria 
ao mais rendoso dos aforamentos dos seus territorios 
nas duas costas de Africa. Tudo quanto o foreiro gas- — 
tar em proveito proprio será ao mesmo tempo bem- 
feitoria da propriedade e a renda percebel-a-ha o paiz 
no rendimento das suas alfandegas, no progressivo é 
augmento das contribuições de toda a especie, na va-- = 
lorização do que já hoje alli possuem irmãos nossos, 
na gradual diminuição até á extincção das garantias de — 
juro, que hoje lhe sobrecarregam o orçamento, e ter- 
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minaria por uma vez o desprezo dos vizinhos, que fas é 
zem o confronto entre a nossa propriedade inculta e a = 
monte, ao cabo de uma posse de seculos, e a d'elles, = 
cujos titulos datam de hontem. D.. 

Seguindo a mesma ordem de idéas, tambem só o 
aforamento póde assegurar-lhe a posse da sua proprie-- 
dade, pois serão os seus proprios caseiros os primeiros - 
a defendel-a. Cessará o abuso, de que todos os dias é 
victima, de virem, de noute e de má fé, mudar-lhe os 
marcos que lhe delimitam as suas propriedades, des 
de o momento em que esses marcos se chamem cami. 
nhos de ferro, alfandegas, postos militares, colonias 
agricolas, concessões ou arrendamentos assignados pelo — 
proprietario. ' [OR 

E' claro que, sendo complexas as consequencias, de 
ordem financeira e de ordem política, resultantes da 
realização de tão vasto plano, julgamos indispensavel = 
que se definam e garantam todos os direitos, que se = 
compensem todos os sacrificios e que para Portugal 
sejam marcadas as maiores vantagens na obra que, se 
tem muito de benefica para commercio universal, tem = 
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muito, tem quasi tudo de portugueza. o. 
« Commercio do Porto.» = 

a =" PETER 
A proposito do albergue E 

Alguns leitores nos perguntaram porque não abria- 
mos subscripção para o albergue das crianças abando- > 
nadas, declarando-nos desejarem subscrever por inter-— 

medio d'este jornal. - 

Confiados em que conseguiriamos um bom numero — 
de subscriptores para aquelle benemerito emprehendi- — > 1) 

via 

S
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= mento, escrevemos á respectiva commissão, notando-lhe 
"que não havia por ella sido convidada a nossa Gargeta, 
— tanto mais que já dois exemplos démos do bom exito 

das subscripções abertas entre os nossos leitores, sendo, 
— tanto na que abrimos para as familias das victimas do 
— incendio do theatro Baquet, do Porto, como na da 
= defesa nacional, o nosso jornal um dos que maior som- 
— ma reuniu—maior mesmo do que muitos jornaes dia- 

rios. 
Aquella commissão aproveitou a nossa carta para 

— dar uma notícia, no Diario das ditas e no Seculo, da 
—  offerta pessoal dos serviços do nosso director (o que 
— não é verdadeiro) mas continuou não nos enviando o 

— seu convite, porque entendeu, e muito bem, que abrir 
—  subscripção em outros jornaes prejudicava a venda do 
— Seculoe Diario de Noticias que, prestando grande ser- 
— viço áquella instituição, teem auferido d'ella todo o lu- 

—ero para si proprios, constituindo-se benemeritos exclu- 
— sivos, e não consentindo, portanto, que tal iniciativa 

— sirva do menor reclamo para outro jornal." 
E perfeitamente justo este modo de ver administra- 
— tivo, e por isso não só desistimos de nos querermos 

tambem metter onde não somos chamados, como, visto 
— estarmos em tempo carnavalesco, aqui recommendamos 

— aos leitores que, sempre que possam, comprem aquel- 
— les jornaes. 
— O Diario de Notícias é um jornal muito antigo, com 

muitas notícias, e muitos annuncios, folhetins interes- 
— santes, curiosidades de primo carlello, muitas minu- 

— cias, desde a posição em que ficou o gato que cahiu do 
telhado até ás idéas que teve a noite passada o rei da 

— Grecia sobre a conquista de Creta. 
É Setas ao Seculo, folha mais moderna mas que 

"se diz à de maior publicidade em Portugal, é tambem 
— muito bom jornal, com informadores por toda a parte, 
— publicando gravuras a proposito de todos os factos, 
— mesmo dos que ninguem viu. 
A respeito de caminhos de ferro dizem asneira de 

calibre, como o Seculo que ha Dos disse que Por- 
— tugal tinha 247.520 kilometros de linhas em exploração, 
— eo HHotlicias que disse ha uma semana que tinha par- 
— tido para Paris o sr. Kergall, administrador da compa- 
— nhia real, a quem hontem tivemos o prazer de apertar 
— amão em Lisboa. 

— Mas isso não tem duvida, são muito bons jornaes e 
—— valem os 10 réis que custam. 
—— Depois, juntando-os, tem-se no fim do mez um kilo 

"— de papel que vale uns bons 40 réis, emquanto que a 
— nossa Gazeta pouco mais de um kilo por anno pesa. 
— Neste sentido confessamos a nossa inferioridade. 

5 
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3 ORTUGUEZAS 3 LINHAS POR 

— Valle do Corgo. — Consta que estão fixadas as bases 
“em que o governo vae fazer a concessão d'esta linha, 
— de grande interesse para a nossa provincia de Traz-os- 
— Montes, sobre a qual, e sobre as condições de consti- 

— tuição da respectiva companhia de construcção e ex- 
— ploração, já aqui démos desenvolvida noticia na pagina 

102 do numero 199 do anno findo. : 
Tem havido grandes manifestações de regozijo em 

— Villa Real, por este motivo. 
— Carris de ferro.— A direcção da companhia de via- 
— ção CA Lusitana foi pedir ao sr. ministro do reino que 
— não seja annullado o contracto existente entre a camara 

— ea Companhia Carris. 
— O dia em que escrevemos permitte-nos usar de um 

— plebeismo que será entendido pela companhia suppli- 
— cante, pela qual, aliás, temos toda à sympathia: 

— *— Ha de ganhar muito com isso. 

Ponte do Vouga. — Realizou-se no dia 17 a substitui- 
ção de mais tres tramos metallicos do taboleiro d'esta 
ponte. Em seguida fizeram-se as experiencias que de- 
ram o melhor resultado. 

Este taboleiro é, como dissémos, fornecido pela com- 
panhia Nacional de Fundição e Forjas. 

det, 
LINHAS HESPANHOLAS 

Villafria a Monterrubio.— Mr. Richard Preece Williams, con- 
cessionario do caminho de ferro mineiro de Villafria a Monterru- 
bio, apresentou à Deputação provincial de Burgos, sob a base de 
65 kil. um pedido de subvenção de 12.500 pesetas por anno, pa- 
aveis quando terminarem os trabalhos de construcção da referida 
inha, e instando com aquella corporação para que use da sua in- 
fluencia junto ao governo para que a alludidá via férrea seja de- 
clarada de serviço geral, 

Bercedo a Medina-Villarcajo.— O concessionario do caminho 
de ferro Madrid-Burgos-Santofia sollicitou do governo hespanhol 
que lhe seja transferida a concessão feita ao sr. Zuazuavar, e que 
caducou, para construir uma linha férrea de Bercedo a Medina- 
Villareajo, sob. as bases já estipuladas pela deputação provincial 
de Santander e com a subvenção de 12.500 pesetas por kilometro. 

Segundo informa o Boletin de Comercio, uma secção da 
empresa encontra-se actualmente em Lerma fazendo estudos de 
campo, e em breve devém chegar a Santander D. Carlos Bracon- 
nier, D. Paulo Lepeche e o engenheiro Tardiev. 

Madrid a Santoria,— Com o capital de 16 milhões de pesetas 
acaba de formar-se em Bilbao uma sociedade para levar à cabo 
a construcção d'uma linha férrea de Madrid à Santofia, 

Esta projectada linha entroncará em Aranda com o caminho 
de ferro de Valladolid a Ariza; em Burgos, com o do Norte; em 
Berceto, com a via de Robla; em Treto, com a de Santander a 
Bilbao e com os emprehendidos lanços entre Madrid-Buitrago e 
Lerma-Burgos. 

O conselho de admnistração d'esta nova companhia ficou 
assim constituido: o barão F. de Macar, presidente, e os srs. A. 
de Sauvage e A, de Woot, banqueiros em Liége. 

Ex 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

INGLATERRA 
Foi aberta ao publico, em fins do anno passado, a nova via 

férrea subterranea de Glasgow, uma das mais importantes con- 
strucções modernas. 

Esta via, que mede 10 kilometros de extensão, sendo 8 em 
subterraneo, liga-se com a linha Caledoniana e dá communicação, 
em duas estações, com a de Lamarkshire e Dumbartoshire. A 
sua construcção durou 7 annos, sendo n'ella superadas difficulda- 
des éênormes. 

As dimensões do tunnel são: 5%,50 de largo por 8,º de altura. 
Este tunnel é um dos melhores até hoje construidos. 

Ao longo d'esta importante via estão-se edificando 13 esta- 
ções; algumas d'éllas encontram-se ao nivel da via, isto é, em 
subterraneo, tornando-se notaveis pela sua elegancia, commodidade 
e boa ventilação, devendo ser illuminadas a lúz electrica. 

Onde fôr necessario, pessoas e mercadorias serão transporta- 
das em magnificos elevadores hydraulicos de excellente funceio- 
namento. 

Com o assentamento d'esta linha ganhou muito a cidade, por- 
uanto, 4o effectuarem-se estas obras, houve necessidade de trans- 
ormar o systema de exgotos, reconstruindo-se segundo as mo- 
dernas indicações hygienicas e bem assim as canalizações d'agua 
potavel e gaz, fios telegraphicos e telephonicos. Alem d'isto o ca- 
minho de ferro da Caledonia e a linha Lamarkshire e Dumbarto- 
shire prosperaram consideravelmente, fallando-se já no engrandeci- 
mento de certas estações intermediarias, onde o movimento com- 
mercial tende à desenvolver-se. 

ALLEMANHA 
O governo allemão acaba de fazer à industria do seu paiz uma 

encommenda de 7.500 vagons de 15 toneladas, que equivalem a 
mais de 11.000 dos communs de 10 toneladas. 

E' muito para notar o pequeno prázo que se exige para à sua 
entrega, que tem de ser feita desde 1 d abril a 20 de setembro 
do corrente anno. 

SUISSA 

Agora que à abertura do Simplon está decidida, trata à Suissa 
de facilitar quanto possivel o accesso do tunnel e dar à nova linha 
o mais largo trafego. 

PÁ 
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Um dos inconvenientes do Simplon consiste na sua situação 
no fundo do valle do Rhodano, de maneira que, no estado actual 
das vias ferreas helveticas, para o attingir desde Berne seria pre- 
ciso dar uma grande volta por Lausanne. 

Nestes ultimos dias, porém, foi enviado ao Grande Conselho 
do Cantão de Berne um projecto que, a ser posto em pratica, mo- 
dificaria por completo este estado de coisas. ; 

Estebelecer-se-hia um caminho de ferro de Berne a Brigue, 
estação terminus actual do. yalle do Rhodano, que passaria por 
Frutigen, ao sul do lago de Thun e Leetschberg; e a distancia 
entre Berne e Brigue, que é actualmente, por Lausanne, de 242 
kilometros, ficaria reduzida a 110 kilometros pela nova linha. 

Esta linha importaria em 35 milhões de francos, isto é 
650.000 francos por kilometro, 

REPUBLICA ARGENTINA 
O parlamento da provincia de Santa Fé concede ao sr. Lam- 

belet o direito de construir uma linha de tremvias à vapor que, 
partindo da colonia Llamela, chegue ao porto Mal Abrigo, sobre 
6 rio San Javier, e d'este vá entroncar com a actual estação 
Margarita. : 

linha estende-se sobre uma superficie de cerca de 588 kilo- 
metros, declarando-se expropriaveis os terrenos particulares que 
sejam necessarios para as vias, estações, officinas, etc., em harmo- 
nia com os planos que sejam approvados superiormente. 

dt 
AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Ampliação de tarifas à estação de Porto Terminus 
Desde a data do presente ficam ampliadas á estação de Porto 

Terminus (ou S. Bento) as seguintes tarifas combinadas : 
P. n.º 2, grande velocidade — Transmissão de telegrammas. 
P. n.º 3, grande velocidade — Transporte de pequenos volumes 

ou pacotes. : " 
«n.º 4, grande velocidade — Bilhetes de excursão. 

Lisboa, 15 de Fevereiro de 1897. 

io) 

ARREMATAÇÕES 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de ferro forjado em bruto 

No dia 20 de março, pela de uma hora da tarde, na estação 
central de Lisboa (Rocio) perante a commisssão executiva desta 

Companhia, serão abertas as propostas rebebidas para o forneci- 
mento de 10.000 kilogrammas de ferro forjado em bruto. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos OS, 
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em Paris, nos 
escriptorios da companhia, 28 rua de Chateaudun. 

Lisboa, 18 de fevereiro de 1897. 

Fornecimento de chapas tubulares, tubos, barras e folhas de cobre 
No dia 20 de março, p. £, pelá 1 hora da tarde, na estação cen- 

tral de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta 
companhia, serão abertas as propostas recebidas para o forneci- 
Mento de chapas tubulares, tubos, barras e folhas de cobre. 

.— As condições e desenhos estão patentes em Lisboa, na repar- 

tiço central dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) 
todos os dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em 

áris nos escriptorios da companhia, 28, rua de Chateaudun. 
Lisboa, 20 de fevereiro de 1897. 

Fornecimento de oleo mineral 

+ No dia 2o de março, pela 1 hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta compa- 
nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de 226.000 kilogrammas d'oleo mineral. Sd 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, e em Paris nos 
escriptorios da companhia, 28, rua de Chateaudun, 

Lisboa, 20 de fevereiro de 1897. 

Caminhos de ferro do Sul e Sueste 
Fornecimento de aço 

Faz-se publico que pela uma hora da tarde de 15 de março 
Proximo, na administração do segundo bairro de Lisboa, serão 
abertas as propostas que até então forem apresentadas para adju- 

A do fornecimento de 24 guias e 48 caixas de aço para mã- 
eninas. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de 4235500 
réis, o qual será posteriormente elevado a 5 %/, do valor total dá 
adjudicação por aquelle dos licitantes a quem essa adjudicação 
for feita. Estes depositos terão logar, aquelle na thesouraria d'es- 
tes caminhos de ferro, e este na caixa geral de depositos, á ordem 
da direcção dos referidos caminhos de ferro. ' 

Às condições estão patentes na séde da direcção, em Lisboa, 
largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas, nos diás 
uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde, : 

Lisboa, 17 de fevereiro de 1897. 

Fornecimento de 300 chapas de ferro 
2 Faz-se publico que pela 1 hora da tarde de 18 de março pro- 

ximo, na administração do segundo bairro de Lisboa, serão aber- 
tas as ALL que até então forem apresentadas para adjudi-- 
cação do fo rmecimento de 300 chapas de ferro ondulado galvani- 
zado. : 

O deposito provisorio para poder licitar é de 1936000 réis, e o 
definitivo será de 5 9/y da importancia total da adjudicação. Estes depositos serão feitos, o primeiro na thesouraria do respectivo caminho de ferro, e o segundo na caixa geral de depositos, á or- 
dem da direcção dos caminhos de ferro do sul e sueste. — 

As condições do concurso estão patentes na séde da direcção, 
largo de S. Roque n.º 22, onde podem ser examinadas, em todos 
os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Lisboa, 23 de fevereiro de 1897. 

Fornecimento de chapas, tubos, varões de cobre e de latão 
Faz-se publico que pela uma hora da tarde de 20 de março. proximo, perante o administrador do segundo bairro de Lisboa, 

serão abertas as propostas que até então forem apresentadas para 
adjudicação do fornecimento de: chapas, tubos, varões de cobre. 
e. de latão. 

O deposito provisorio para poder licitar é de 91750 réis para o material descripto no 1.º grupo, de 956750 réis para o do 2.º e 
1563250 réis para o do 3.º e ultimo. O de 
3 9/9 da importancia total da respectiva adjudicação. Os primeiros 
dois depositos serão feitos nã thesouraria do caminho de ferro, e o ultimo na caixa geral de depositos, á ordem da direcção dos re- 
feridos caminhos de ferro, 

As condições do concurso estão patentes na secretaria da di- 
recção (largo de S. Roque n.º 22), ondem podem ser examinadas, 
nos dias uteis, desde as 10 da manhã até ás 4 da tarde. 

Lisboa, 25 de fevereiro de 1897. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Fornecimento de 1.400 kllg. de cobre 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 5 de março proximo, á 1 hora da tarde, na secretaria dos armazens geraes dos mesmos caminhos de ferro, se ha-de proceder ao concurso pu- 2 = 
blico para o fornecimento de 1,400 kilg. de cobre novo (roseta); 
e ás 2 horas da tarde do mesmo dia receber-se-hão tambem pro- 
postas para o fornecimento de 25,000 kilg. de ferro 
prio para fundição, para os caminhos de ferro do Minho e Douro. 

“Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
eflectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 1236000 rêis para cada um dos concursos. 

O deposito definitivo, que é obrigado a fazer o concorrente a 
quem fôr adjudicado o fornecimento, será de 5 9/5 da importancia 
total d'este fornecimento. 

As condições dá arrematação e do fornecimento poderão ser examinadas na secção dos armazens geraes dos CARnE : 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde, * 

Porto, 16 de fevereiro de 1897. 
Fornecimento de carvão 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 15 de março proximo, à 1 hora da tarde, na administração do bairro oriental 
d'esta cidade, e em presença do ex.“º administrador respectivo, 
se ha de proceder ao concurso publico para o fornecimento de 
4.000 toneladas de carvão de pedra para machinas locomotivas 
para os caminhos de ferro do Minho e Douro, 

Para ser aádmittido como licitánte terá cada concorrente de 
efiectuar na caixa geral de depositos da delegação o deposito pro- 
visorio de 60036000 réis. | 

O deposito definitivo, que é obrigado à fazer o concorrente 
a quem for adjudicado o fornecimento, será de 5 %/, da importan- 
cia total do mesmo fornecimento. 

As condições da arrematação e do fornecimento poderão ser 
examinadas na secção dos armazens geraes dos ATA ao de ferro 
do Minho e Douro, na estação do Porto, em todos os dias uteis, 
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde, 

Porto, 20 de fevereiro de 1897. 
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= AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
TR) RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDEES 

e Antuerpia.—A. Manceau. 
Do Hamburg o.— Augusto Blumenthal. 
o Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. 

— Lisboa. Ad. Seghers—Rua Victor Cordon, 1-A. 
— Lisboa. — Rodolfo Reck— Rua dos Douradores, 21. 

Lisboa. — Carlos C. Dias — (vinhos, fructas e outras commis- 
sões)— Rua do Jardim do Regedor, 35. 

Lisboa. —C. Mahony & Amaral.— Rua Augusta, 70, 2.º 
Lisboa.—losé F. Canha.— R. d'El-Rei, 43-45. 
Lisboa.—João Maria Bravo.—R. do Arsenal 84. (Correspon- 

dance en français, anglais, allemand, espagnol et italien). 
Londres. — F. Demolder — 4, Holmdale Road Amburst Park. 
Madrid. — Cesar Fereal.— Agente commercial. da C.º Réal. 
Paris.—Ad. Seghers—Rue de la Victoire, 56. 
Porto.— Grijó & C."— Rua de Traz, 28. 
Valencia dC Aleantara.—D. Alejandro Campero. 
Valencia dCP'Alcantara.— Justo M, Estellez —Agente 

internacional de aduánas y transportes. 

ú 
a 

e 
"AGENDA rc VIAJANTE: 
ã — Prevenimos os nossos leitores de que são estes Os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente conhecemos o seu serviç 

"e LISBOA Avrenida- Palace. — Rua do Principe, junto 4 
EULIO Estação Central.— Etablissement de premier ordre— tout 
— le luxe et confort— 200 chambres et salons. 

u
s
.
 

e. ss 

— 110D Braganza Hotel—Salons, vue splendide sur 
- LISBOA la mer, service de 1.º ordre— Propr. Victor Sassetti 

£ LISBO Hotel Durand—Rua das Flôres, 71 — 1. class 
2 — English family hotel — Proximo de theatros e centro 
— da cidade — Gabinete de leitura. 

> 
hit 

SS i te 7 16 MAISONS 0 AIDE-MÉNOIRE DU VOYAGEUR, — Xu th tamem recomendo Ages Vs TENHA SONS, Ae 
PORTO Grande Hotel do Porto —Le meilleur de 

la ville. Lits à ressorls, Omnibus. Téléphone. Boile aux 
lettres. Salles de lecture ot de réception. Bains. Journaux. 

PÓ RTO Hotel Continental —R. Entreparedes (Iºren- 
te à Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, 

Frente do correio, theatros, muito central.— Propr. Lopez Munhós. 

PÓ BTO Grande Hotel America Central — 
Um dos melhores da cidade, magnificas sallas e quartos 

banltos Áceio e bom serviço: 18000 a 18400 rs. diavios. 

ã LISBO À Grand Hotel Central — Cies do Sodré— 
LA o Tout le confort désirable, vue do Tage, prês de la douane, 

; — —bourse, ministêres, théatres, bains. Ascensenr, poste. 

2 Hotel de PVEUNro S :| françai e ec pe — Seul hotel français 

- LISBO au centre de la ville — Cuisine française. 

Hotel EPEranctfort.— O melhor e mais central 
PORT da cidadé — Salões, banhos, correio e telephone — Ser- 
viço de 1.º ordem — Propr. Adriano & François, 

Ã Hotel do Towurral.— Bello tratamento, 
GUIMAR ES por 18000 a 18500 réis diarios. Serviço avulso, 
almoço 400, jantar 600 réis. 

e. LISBOA Francfort Hotel — No centro da cidade — 
DA 5 Aposentos para famílias. Preços modicos. Mesa redonda 

—  ásá4e6 horas da tarde, 600 rs.— Tres frentes. Praça de D. Pedro, 113. 

i e LISBO Hotel Americano — P. de S. Paulo, n.º 3.— 
Li) Proximo dos cães e banhos do arsenal. — Bons quartos 

e —e aposentos.—Preços: 13000 rs. para cima. 

e AS CA E Hotel Central —De 1.er ordre— Cuisine et 
UM service français — Salles de lecture et de conversa- 

— tion— Grand confortable — On parle toutes les langues, 

* sn Hotel Bragancee — Appartements pour 
SS CASCAES faámille. — Vue eplenaide sur la mer. Service de 1.er 

— ordre.—Service au Jardin et póur la ville— Prix modérés.— Prop. Victor 
> Lestage. 
1 sm 

D E. NTR À Hotel Nunes — Esplendidos panoramas, quer 

E | tos confortaveis, serviço esmerado. Diaria 15600 a 
— 25000 rs—Propr. João Nunes. 

PRINT Hotel Netto— Serviço de primeira ordem, apo- 
— CINTR sentos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

— redonda ou separada, magníficas vistas de terra e mar, casa de Jantar 
— — para 100 pessoas. Preços razoaveis. — Prop. Romão Garcia Vinhas. 

ETA Hotel Moreira — no largo, em frente do con- 

2 M AF R vento. — Bellas aceommodações desde 18000 réis por dia 
E até 13500.—Reducção de preços para caixeiros viajantes, 

CALDAS DA RAINHA Sxsndo Hotel Tia: 
— to de primeira ordem em edificio proprio. Fin e trico para fami- 

——  lias—tozinha esmerada e farta. Propr. Vicente C. de Paramos. 

F — LEIRI Hotel Central — Bons aposentos. — Tratamento 

+ 

esmerado e acero inexcedivel.— Carros para a Batalha, 

— Marinha, ete.— Restaurante— Preços modicos.— On parle français. 

SM . Hotel Saudade. — Rua da 

o FIGUEIRA DA FOZ Saudade, Bairro novo. Magnificas vis- 

—— tas para o mar, muito perto da praia, Colyseu Figueirênse, e proximo 

vis do eis Mondego e theatro-circo.— Preços variam entre 900 e 18400 
De í réis. 

"E Grand Hotel Club 
=s PRAIA DA NAZARETH — Mugnificas accommodações, 

aco inexcedivel, bom serviço, preços modicos, trens d'aluguer e car- 
* Freira, para as estações de Cella e Vallado — Propr. À. de S. Romão. 

e 
o” 

GIBRALTAR ter espadgol. Situado à entrada da ci 
dade.— Cozinha exceelionte. Bons quartes com vista de mar. Casa de. 
jantar a mais luxuosa da cidade. Preços modicos.—Proprielario, Lo- 
renzo Sacaréllo. , 

Grand Hotel à Hlurope-—troprietarios 
SEVILH À Ricca Hermanos, Plaza de S. Fernando, 10. Omnibus 
nas estações. Salão de leitura. e musica. Accommodações para familias, 
preços modicos. Fala-se portuguez, francez, inglez, italiano e allemão. 

Gran Fonda de Madrid — Principal 
SEVI LH estnbelecimento de Sevilha — illuminação electrica — 
luxuosos paáteos — sala de jántar para 200 pessoas — banhos. 

Hotel Victoria —Propr: Federico Iniesta 
GRA NADA Sitio o mais central, proximo do cominercio e dos 
thestros. Preços moderados, Central do caminho de ferro. 

N Graud Hotel de toma. — Nó 
CARTAGE centro da cidade, 70 quartos espáçosos, salões, 
gabinete de leitura, bilhar, binhos, casa de jantar para 100 pessoas.— 
Excellente cozinha— Hospedagem completa desde à pesetas—Proóprieta- 
rio Teófilo Garcia, 

ORAN (Algeria) Hotel Restaurant du Jon. 
wvre.— Quartos confortaveis desde 2 francos, cozinha farta 

a preço fixo, desde 2 francos, ou por lista—siluação ao centro da cida- 
de em face do theatro. Proprietário Clástres Martin, rita de Turin, 

(Kabila;, Algeria) Grand Hotel 

TZ OUZOU des Postes—Excellente serviço dê cozi- 
nha, bellos aposentos, carros para visitar Fort National, Michelel e 
grande Kabila. Preços economicos. Proprietario, P. Despous. 

(Algeria) Grand Hotel d'Orient.—Lours 

BONE National, principal avenida, Casa de 1.º ordem. Grandes 
quartos e salões, boa cozinha. Proprietária, Madame Léon Peytand. 

Hotel de Krance.— Três recommandé par son 
TUNI confortáble, sa situalion et son excellénte cuisine, apparte- 
mants de farmílles, omnibus à tous les traíins, salon de lecture, jardin— 

Propriet. Ferrier, Rue de Constantine, 12, 

Rivyviera-Palace-Hotel— Merveilleux panora- 

NICE má sur la mer et lés Alpes — Ascenseur, salons, orchestre — 
Voitures pour Monte-Carlo. Vins et cuisine de 1.6 ordre, 

Pera- Palace- Hotel — 

CONSTANTINOPL Grands salóns — luxueux apparte- 
ments — Vue du Bosphore — Cuisine et cave de 1.ºº ordre. 

Ghesireh- Palace-YYotel —Etablissement 

CAIRO de premier ordre— Grand pare-sur le Nile. Luxe et con- 
fort —grands salons. & 
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(MALA REAL. INGLEZA) 

A A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideo e Buenos Ayres 

= O paquete CLY DE, sahirá a 8 de março 

As accommodações para passageiros são inexcédiveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
Bêm por mar. | 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e criados por- 
tuguezes. 

A
 

1
 

AGENTES 

Em Lisboa: = JAMES RAWES & C.º—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

: No Porto:—W,. &. TAIT & C.º*—Rua tdos Inglezes, 23, 1.º 

BERNHARD LEUSCHNER 

Ne 

Carreiras de paquetes para o Brazil, Rio da Prata, Nova-York, 
Baltimore, Asia Oriental e Australia 

Sahidas quinzenaes de LEIXÕES para o RIO DE JANEIRO e SANTOS 
tocando mensalmente em LISBOA, PERNAMBUCO e BAHIA 

Estes magnificos e luxuosos paquetes, illuminados a luz elec- 
trica, offerecem todas as commodidades possiveis aos srs. passa- 
geiros, visto estarem providos de todos os melhoramentos mais 
modernos. 

Os srs. passageiros de 1,º classe podem escolher os beliches que desejarem á vista das plantas dos paquetes, que se acham 
patentes nos escriptorios das agencias no Porto e em Lisboa, mas 
neste caso recommenda-se muita antecedencia, em vista da 
grande acceitação que estes luxuosos paquetes teem tido por par- 
te do publico. : 

Por estes paquetes tambem se acceitam assageiros para Pas. 
ranaguá, S. Francisco, Desterro c Rio Grande do Sul, 
com transferência no Rio de Janeiro para o paquete Moewe, 
da mesma companhia, : 

Para mais informações, dirigir ao escriptorio da 
- Agencia geral no Porto, Rua de S. Francisco, 25, 1.º, e em 

Lisboa ao agente João Patricio Alvares Ferreira, rua dos Ba- 
calhoeiros, 185, 1,º 

—— asas oaggaase— PDom—— — — — 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios, em | de março de 1897 
o Lisboa R.-Alfar, |Alfar.- Lisboa R.] Lisboa R.-SacaviSácav-Lisboa R, BEIRA A . 8 

E O MPANHIA REAL Part. Cheg, | Part. Chey, Part, —Cheg.| Part, Chen. aii PEA 4 ED po >: e 
7-0 m [3-18t, |1- Ot. [1020 t.|] G-15m] 7- Om. 6-50Mm.] T-1óm.] Part. Oheg. Part. Cheg. [11-20m.| 7-851, 6 30m,| 2-40:, Lisboa R.-Porto 

a. Fort "Oheg. 
" a0uet T85m 

Lisboa R.-Pamp, 
4" & Semias 

x BDO 6 [IT faco É Figuoira-Alfar, | Alfar.- Figueira] vu15 + | 765901 
saio | EtTRSS IA) 10000 d-B8O m| 56-55 m]| 6- O m|/ 7- Sm. ár 098 & 
Lisb, 0.8 + US .=Porto|Porto-Lish. 0.S. | 129- 5 t [19-47 tt | 1º 06 | 2- Ot, | Beco ab. 
TSUm. | 940 t.| 6-lOm.| 850%. | 2-20t./ 318 t. | 8-80t | 418% | 11. 04, [11450 

FO MRE T- Ot. [585 m] 740% | 6-30m| T-4õm| 8-29m. 
2-10 | d- Om. 10- 0 m. [10-44 m. 

7:45 t.| 6-44m: | Caldas -Figueira|Figuoira-Culdas| 12- 9 t- 1544 
rear: É AuBONS TTSSONAA) Os 10-55 Ot | 24 
Pamp,.-Lisboa R. BETA Viet Naa esisÃos d-45 t. | 529, 

5:80, | 6-14 t. 8. 66. 

SE VIOONTIREs 6:25 t, | T-80 te | T-A0 t. | 8488, 1 & úveiro-Porto | porto-Aveiro | É? SRTA 
10-86 e ão m,.| 415 1, 695 t | Abrantes-Guard Guard- Abrantes) * s : 
mo] 50 t, | A-80 mn.) 8-20m: 1 12 3 m,| tom) 6i5m. 358 t Domingos é dias santificados Mang.-Guarda 

LieboaR.-V.Alo, V.Alo.-LisboaR, | 145 t [19-10 m! 615% NM8SSM] 04 1448 | 8: 0% | 2844 t [4 feiras esad. 
8º Ot. | B44 t. | de 0 t. | 445 +, 10-0 t. | 12:507n, t 25 : d À 

ei 15-25 m.] 8:85 t, | 6- 0:m. Lisboa R.-Cintra Cintra-Lisboa R. 

T-45m,| 8-29m,| Figº-V, Form. | V, Form.-Fig.º 
845m.| 9.29 mM, | 5-30m | 420%, | 9:355m. | 8-00 t. |O. Erano-Evora | Evora-C. Brano 11- Om. 11-45 m. 3- Ot. [4- Ot, | T-10t. | 8-2t. 1- 01, | 1-45 t, | Figueira-Pamp, | pamp.-Figueira 
8- Ot. | 345%, | 83-10 t, [| d48 t. | 7-80 m| 9-20m 
6- Ot. | 644 te. io 
71- Ot, | 745 t. | Pamp,-F, Ofioro 

MINHO E DOURO 
V. Form.-Pamp. 

8-15t | 8-59t. 3. 8 sextas 2 62 
10- Ot, 11044 t. [1118 | 5:84 m. [11-80 t. [ 4-46 m. RSA rega ã - 

10-556m, | 83-25 t, | 9-45m.| 2-25t, fauna hs Mang.|Mang.-Pamplih, 5:15 t., [11-85 4] 145508, Bed — — 6:35 % [847 t. T-8510, | 10-50 m 

Camp,.-Vianna e nro o Guarda-Mang, |- 
5. feiras e E 3-0m. | 10-25m, | 5-15%, | 10-30. 
4-80 m. (71-19 m. 

Lisb, O.8.-V. Alo, V. Alo.-Lisb. 0.8 T801.) 8Sdim,| 56-15.) 6-80m O. Sodró-Algõs T-80 m | 8 
7 > 

18 0 t | 980 m | 10:0%, | 9-50m. | 10-86m,| 6.380 mn, | T-30 m, 
a bao E LI 12OR | 13.80m. 12:99, | v.4bm.| S45m] 28-07 | 8:88 m. 

Vianna-Valença|Val - Algós-C. Sodró SUL ESUESTE [71 om |915n| 60 Ino 
S$40 m./ 9-0 1m, 

” lisboa R..p Bada 10- 0-20 m, [10-80 m./10-50 10] LIsb. T. P ó oa R.Badal. /Badal. LisboaR. | 1.80%, | 2-86%. | 9- Om. 110- Om, | 19-0 m.1 10-20 m, [10-80 m./10-50 mf 455. 1, P.-FarolFaro-Lish. T. P. | Porto-Brag -Porte 
TIO | Gudóm.| 6:45 t. | 6- Om. | 4.806 | 5.86% (11- om/liz- o e] — 4:80 t. | 5- Om.| 6-30 t. [7- Om. | 5: Om.| 810m.] 540 | 6.660. 
Lisboa 6 Ss 515 t | 615t | 1- Ot. | 2- Ot [ o, Sodró-p. Aro.|P, Aro.-C. Sodré T45m. 10-35 m. 1146 m) 226: TB «S. Bad, Bad. Lisboa O, S. 7. O TA E A Dre « Sodrô-P, Aro.|P, Aro,-C. Sodr Lisboa T.P.-BejalBoja-LisboaT.P. Ito:56m. | 1º Eat, x 
2 Mm. | 815 20 Sd5m, | 10: 0, bo ot] 6 Om. 688m) 7- Om] T-38m] "so m, | 8- 5t,110- Om. [4240 t. od étia ese & 20:80. 6 9: Ot, [10 Bt. | 615%, | 715 t | 12. Ot, 12-40 t, 

Sant.-Lisb, 0. S, | Hxaepto aos sab, | 7:80 %. | 8:20 | 8. 01,| 383, 

G-dóm.| 9-20m, | 10-80% | 11-85. | 9:18 t [10:20 | 5.806 | 6: St. 
12:80 t. | 38-05 t. | Só aos sabbados | — = : 5 t aa a nes É A Ato ANAIS (LESAIO RIA — — he LÁRIA: 

O 0. S.-Sant, 
AURA de85-t, 

480 0) 105 

1- 0 t, | L-835m,. 

3:45 t. | 4-20t. | Lish, T.P.-Pias!| Pias-Lisb, T. P 
BI6 | G50L] S0m. | 6-0 6/8 Ompaaoeo |, MnoBraga, |, Braga-Nino 745 t. | 8-25t, 

Lisboa-T.P. Ext.lExt, Lisboa-T.P. 
Lisb, o.s 
TUM m, VEDA E ARINAN E: fé Só dos domingos e sanotificados | à, sodrô-Caso, 
PS 320 tl6.5e 100% [12:80 | 184 t. | 10:15 + 11-15 til T/0m) S-12m. 

MI. lGuGira TE A EAST 9- Om 10-12 m, 
Tm o A A TARIRO Lish, R.-Queluz| Queluz-Lisb, RR. 11- Om 12-438t, 
SATA Drribias JIZS5 O] g 04 | BSS [845 | STR) 1 Ot) Slot. me SEL | t. 8-0 t, | 10-40 : : 14-45 t. | 58-55 t. Lish. pe eo ao DENSA = — 

Te ftuio, ECA Fig.*-Lisboa R. | Alo, M.-Bemfica ,Bamfica-Alo. M.| 8- Ot, | o. 
0411 9208] 1-6 [10:80t | 645m]| 7º 5n1//8-40m.] 9-0 m.| 10-80 4, 11:88. 

Casc.;-C. Sodré | 8- Om. | 8.45 1 /12-10m.] 7- Om. |Porto-B.d'Alva | B.d'Alva-Porto 
6-80m.| 6-46m.| 4-80t. [11-10 t, LONA TADOS & 0 | AA o m 10:10 
T80m.|/8-40 mi | : -85 t. m 830) Ant] Cisb.-T.P.Setub.|Setub. Lisb,-T.P Sião 
10-30m./11:389m,] 8-0 m./10-10m,/ 5-0 m,) 7- O m, Porto-Renoa VpaãE. 

180%, | 2.82 1. | 490%, DA ie A uia) E EEN [11-80 & o Wai 
4-15 tt | 50-17 4, = — 29-80 t. | 4-40 t. É . 

G-80 t. | T-48 t. | O. Branca-BeJa | Beja-C. Branca |Rogoa-g, d'Alva B. d' Alva -Regoa 
9:80 t. 11046 t. | G-10m.) 9-Om.14-80 t. | 71-24 t. |[620m, | 12-5t.| S-45t. | 92204 SS m| T45 4, /6:30m. | 9:20 %, | 940 t. 11015 t. [10-85 4, [ 12-80n, | 1-82 n. 

AGENTE GERAL EM PORTUGAL DA COMPANHIA : 

NORDDEUTSCHER LLOYD
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e New York, vapor portuguez Dona 
Açores Maria. 

Agente, J. P. A. Ferreira, 
R. dos Bacalhoeiros, 135, 1.º 

Empresa de Navegação a Vapor para o Algarve e Guadiana 
CARREIRA OFFFICIAT 

O vapor GOMES IV — Ccommandante ROCHA JUNIOR 
SAIRÁ no dia 16 de março, ás 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Faro, Olhão, Tavira e Villa Real de 

Santo Antonio. — Para carga, encommendas e passageiros, trata-se no Largo dos Torneiros, n.º 3, 

Alberto R. Centeno & Cº 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
- vapor inglez, Oporto. 

Liverpool, Sahirá a 6 de março, 
Mascarenhas & C.* 

T. do Corpo Santo, 10, 1º 

Africa Oriental, “Repgdaãão: alem, 
Sahirá a 19 de março. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

Londres vapor hespanhol, Zurbaran. 
7 Sahiráa 8 de março. 

Mascarenhas & Ca 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

" F (pelo Cabo da Boa Espe- 
Africa Oriental, rança), vap. allemão, 
Bundesrath. Sahirá a 22 de março. 

Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8. 

in Rio e Santos, vapor allemão, Amazo- 
Bahia, nas. Sabirá a 17 de março. 

Agente, Ernesto George, 
R. da Prata, 8. 

Bahia Victoria, Rio e Santos, vapor allemão, 
l 7 Buenos Aires. Sahirá a 3 de março. 

Agente, Ernesto George, 
R. da Prata, 8. 

Cette e Marselha, vapor francez 
Barcelona, Saint Paul. ” : 

Sahirá a & de março. 
Agentes, Henry Burnay & C.º, R. Fanqueiros, 10. 

vapor francez, Chili. 
Bordeaux, Sahirá à 8 de março. 
— Messageries Maritimes. 

Agentes, Torlades & C.º, R: Aurea, 32, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio, Montevideo, 
3» Buenos Ayres, vapor francez, Cordel- 

liére. Sahirá a | de março.—Messageries Mariti- 
mes. Agentes, Torlades & C.º, Rua Aurea, 32, 1.º 

Sairá a 9 de março. 
Agentes, Henry Burnay & C2, 

R. dos Fanqueiros, 10. 

. avre e Anvers, vapor francez, S. Jean 

e Anvers, vap. francez S. Mathieu. 
Havre Sahirá a 3 de março. 

Agentes, Henry Burnay & C., 
R. dos Fanqueiros to. 

vapor allemão, Konig. Sahirá a 
Hamburgo, a 10 de março. 

Agénte, Erneste George 
Rna da Prata, 8. 

€ Anvers vi EessaRo. AS 

Londres ARNS 
o espanhol, J. Gun 

Sahirá a 13 de março. 
Mascarenhas & C.º, T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

' S. Vicente, S. Thiago, Principe, S. 
Madeira, Thomê, Cabinda, Ambriz, Loanda, 

N. Redondo, Benguella, Mossamedes, Porto Alexan- 
dre e Bahia dos Tigres, vap. port. Cabo Verde, 
Sahirá a 6 de março. 
Agentes, Jumes Rawes & C.º, R. VEI-Rei, 31, 1º 

Bahia, Rio de Janeiro, Monte- 
Pernambuco, videu e Buenos Ayres, vap. 

SS inglez, Glyde. Sahirá a 8 de março. 
aee Agentes, James Rawes & C., R. d'El-Rei, 31, 1.º 

Bahia, Victoria, Rio de Janeiro 
Pernanhuco, e Santos, vapor francez, Em= 
tre-Rios. Sahirá à 19 de março. 

Agentes, F. Garay & C.s, P. do Municipio, 109, 1.º 

Maceió, Bahia, Rio e Santos Pernambuco, "ES Fato Becatantos, 
Saáhirá a 4 de marco. 
Agentes, F. Garay & C.º, P. do Municipio, 19, 1.º 

Ri EBETTOS, 
Pernambuco, ENO, Yap illemão, 

Sahirá a 10 de março. 

Agentes, F. Garay & C., P, do Município, IO, 1º 

Rio de Janeiro, gatsoma.? Seo 
Sihirá a 14 de marco. 
Agentes, F, Garay & C., P. do Municipio, 19, X.º 

" S Rio de Janeiro, e portos do Paci- 
o RÃS X Vicente, fico, vap. inglez, Orissa. 
Hr en SS Sahirá a 8 de março. 
Sedan ABentes, E. Pinto Basto & C.º, C. do Sodré, 64, 1.º 

S Mi uel Terceira, Graciosa (S.ta Cruz), 8, 
" 7 Jorge (Calheta), Caes do Pico, 
Fayal e Flôres, vapor portuguez, Açôra. 
Sahirá a 8 de março. 
Agente, G. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

por Rotterdam, vapor allemão 
Hambur 0, Corrientes. 

Sahirá a 3 de março. 
Agente, Ernesto George, R. da Prata, 8, 

Valencia Barcelona, Cette e Marselha, vap, 
3 irancez, Philippe. 

Sairá a 9 de março. 
Agentes, Henry Burnay & C.* R. Fanqueiros, 10. 

' vapor inglez, Lishon. 
Liverpool, Sahiráa 13 de março. 

Mascarenhas & C.º, 
T. do Corpo Santo, 10, 1.º 

- La Pallice, e Liverpool, vap. ing., Liguria, 
Vigo, Sahirá à 3 de março. À 

Agentes, “E. Pinto Basto & C.* 
GC, do Sodré, 64, 1.º
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TARIFA e (7 GRANDE VELOCIDADE 
PARA TRANSPORTE DF 

MERCADORIAS DE QUALQUER NATUREZA E PEOS NÃO EXCEDENTES À 180 KILOGRAMMAS 

] 

— Das estações de Porto, Campanhã (Porto) e Alfandega (Porto) para a estação central de Braga == 

e vice-versa 

(APPROVADA POR DESPACHO MINISTERIAL DE 12 DE FEVEREIRO DE 1897) 

APPLICAVEL DESDE 1 DE MARÇO DE 1897 

Preços por cada remessa 

Designação das remessas a que é applicavel | IÚ——— on 
esta tarifa Pará Iihá ão PRA Companhia 

Minho Carris 

Ide Ferro de Braga 

Até 10 KILOS, ue et AS DA 100 30 
De 1 ao 30 AA e Ux: 120 50 
O Sd SS OU SD v E O a QUO 22 100 
De "o/a 8) iba a 20) 140 
Des 2 a 120 os DA 370 ". IDO 
De 121“ 150 ! É Ber io fi 450 ARO 
De 151 a 180 De ESSCEARES  E 2 540 260 

S ERREI RARA a ir O ab) à. SE Es ER 5) 
——. ————.. 

CONDIÇÕES 
' 

1.º Não é applicavel à presente tarifa: 
(a) À remessas que contenham dinheiro, valores ou múterias EA, 

-—(b) À volumes cujo pezo por metro cubico sejn inferior a 200 dlogrammas:; 
“2 (ce) À mercadorias à granel. 
NO Nos pregos acima mencionados estão comprehendidas todas às despezas de transporte, 
ER e manobras e. de registro e guia, excepto o imposto de sello, pelo. qual ha à cobrar | 

da remessa. 
o 3.º Ficam em vigor as disposições dás tarifous geraes d'estas linhas, em. tado o que não sejam 

Contrarias ús condições. da presente. 

A é jo — Porto, 15 de fevereiro de 1897. 

O Engenheiro-Director, 

Augusto Cezar Justino Teixeira. — 
x — Porto, ba: VPortugueza —1897 


